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CHRONICA POLÍTICA 

INTERIOR 

Ha bem poucos dia-c, a Noticia tran­
screveu amáveis comnientarios da 
Prensa e da Nacion, sobre emigrantes 
que, não podendo supportar as incle-
mencias do clima do Brazil e outros 
horrores, foram procurar no aben­
çoado solo argentino,seg-uro abrig-o e 
vasto campo, onde a prosperidade gréla 
em deliciosos fruetos. Não nos sur-
prehendeu mais essa prova do affecto 
que, cada vez mais, cimenta as re­
lações de fag-ueira amizade entre as 
duas grandes republicas sul-america­
nas, porque os nossos gentis visinhos, 
apezar de freqüentes e ardorosos pro-A 
testos em contrario, não perdem vafa:* 
para perversas alfinetadas no credito 
do Brasil, o paiz das bananas e dos 
macacos. 

Foi, porém, de assombro lamentá­
vel, a impressão de um telegramma 
de Lisboa, yditado pelo Jornal do 
Commercio, referindo que o conde de 
Bomfim falara na câmara dos pares, 
pedindo a promulgação de leis que 
autorisem o governo a facilitar aos 
subditos portuguezes, que se acham 
no Brazil, sem recursos para regressar 
ao reino, os meios de repatriação para 
as províncias portuguezas do ultra-
mar. E annunciou, como um suecesso, 
que a representação, mandada do Rio 
de Janeiro, sobre o estado precário dos 
emigrantes portuguezes, ia ser publi­
cada no Diário Official, naturalmente 
para que soubessem os povos luzitanos 
que não floresce mais, na terra de 
Cabral, a miraculosa arvore das pa-
tacas ,e que este paiz, considerado, 
para honra nossa, o Eldorado da emi­
gração portugueza, descesse á cathe-
g-oria muito inferior á do solo inhos-
pito das costas africanas, com os seus 
pântanos medonhos, as suas feras e 
os seus cunhamas terríveis. 

Não sabíamos que, nesse particular, 
como paiz de despeje dos excessos cia 
população do velho continente, andá­
vamos em vil cotação, apeaar dos 
bi lhões despendidos pelo Império, 
com acertada prodigalidade, para fun­
dar núcleos coloniaes nas províncias do 
sul; entretanto, nunca nos passou pela 
cabeça que nos desacreditássemos em 
Portugal, ao ponto de enfraquecer a vi­
gorosa corrente que as tradições glo­

riosas, as affinidades ethnicas e os 
interesses, confundidos num affecto 
sincero, estabeleceram entre as duas 
nações. 

Não nosjvale sermos a mais prospera 
e a mais fecunda colônia portugueza; 
em nada contribuem para a nossa re­
putação os extraordinários resultados 
da immigração allemã no Rio Grande 
do Sul, em Santa Catharina,no Paraná 
e a immigração italiana em S. Paulo, 
não falando nos turcos armênios e ára­
bes—de vário colorido c exoctica pro­
cedência, que invadiram, e estão quasi 
monopolrsandoas pequenas industrias, 
especialmente o commercio a retalho— 
a mascateação que, num paciente tra­
balho de bróca,se interna no coração 
do paiz até aos mais remotos sertões. 
De nada serve a nossa carinhosa, a 
nossa instinetiva tendência para a hos­
pitalidade: nós figuramos ao estrangei­
ro um paiz infecto, ninho funesto de 
moléstias assassinas, uma terra espan­
talho, que relembra, agora, o Brazil 
presidio, o Brazil terra de degredo. 

Não sabemos se os factos indicados 
são ou não verdadeiros; não ha duvida, 
porém, que elles gritam, chamando a 
attenção do governo para o assumpto, 
cuja gravidade salta aos olhos mais 
inimigos das verdades acabrunhadoras, 
e traspassa as palpebras rebeldes á luz 
quando ellas se fecham para resistirem 
a essas dolorosas impressões. 

O nosso ministro da^agricultura é 
um bello rebento da colonisação teu-
tonica. Não lhe deve, pois, passar des­
percebida a crise da immigração, para 
lhe procurar as causas, attenual-as e 
reinovel-as, dc.de que está demon­
strado que os governos estaduaes não 
se submettem a essa maçada de cuidar 
do povoamento do território, assim 
como de outras coisas, que não este­
jam dentro das linhas acanhadas da 
reles e funesta politica dos governa­
dores — esse polvo da Republica. 

A opportunidade da intervenção do 
operoso ministro, está sendo reclamada, 
e abre-lhe brecha o projecto do depu­
tado Abdon Milanez, reorganizando o 
olvidado serviço da immigração, o qual 
vem tarde, neste rabo de sessão, e está 
ameaçado de dormir nas profundezas 
dos estudos da commissão de obras 
publicas. 

S. ex., ministro de longa vista, deve 
estar convencido de que é absurdo não 
ser o mais rico paiz do mundo um 
paiz de immigração. 

EXTERIOR 

As estrepolias da esquadra russa, em via­
gem para o oriente, abafaram os rumores do 
theatro da guer ra , que cont inua no foco de 
toda a politica européa. 

Espera-se que Kuropa tk ine re ivindique, 
com uma offenaiva mais acer tada e enérgi­
ca, os seus foros de tactico, muito compro-
mettidos nos últimos combates. 

Emquan to os adversários se preparam,se­
parados por alfíu*Us metros , para um novo 
encontro, parece que os heróicos defensores 
de Por to Ar thur , em situação desesperada, 
agonisam em ti tanico estertor. Rasgados 
pela dynamite abrem-se em largas brechas os 
baluar tes inexpugnáveis; voam os depósitos 
de pólvora e a implacável chuva de obuzes 
mortíferos vae esfar t lando e devastando o 
que a inda existe de ruínas para abrigo dos 
combatentes exhaustos ne-sa resistência 
épica, que passará á historia como um dos 
mais admiráveis feitos da b r avu ra h u m a n a . 

Emquan to ao sul se representa o epílogo 
da formidável t ragédia , nos arredores de 
Mukden, os japonezes recebem reforços con­
sideráveis; avançam para leste em colitfn-
nas compactas no intuito pert inaz de contor­
nar o exercito russo que vae manobrando , 
cautamente , á espera de recursos de resistên­
cia pouco prováveis , porque o inverno que 
se aproxima com intensidade excepcional 
tíifficulta as communicações. 

Annuncia-se, como propicia nova, a ret i­
rada de Alexieff pa ra S. Pe te r sbur^o . liber­
tando os russos da Mandchur ia de sua influ­
encia nefasta, porque o a lmirante vice-rei 
já foi consagrado como aza-negra da cam­
panha , cuja direcçâo, desde o inicio, foi 
muito prejudicada pelas tli-,«enç5es entre os 
dois chefes. 

# 
* * 

Quanto ao incidente de Hull ,parece assenta­
do que o Csar pagará ás victimas de seus ma­
rinheiros allucinador,, uma indemnisaçao de 
dois milhões de rublos, se bem que esteja 
convencido da veracidade do relatório do 
a lmiran te Rodjestvensky. A Ing la te r ra , 
n u ma a t t i tude desconfiada, aguarda , ar-
mando-se até aos dentes , os resultados do in­
quéri to . 

P a r a confirmar o adagio—a quclque chose 
malheurest bon—os revezes da Rússia têm 
determinado reformas humani tá r i a s , que 
concorrerão pa ra desbarbar isar o g rande 
império moscovita e aca lmar a agi tação re­
volucionaria que vae a las t rando a te r radora . 

E m commemoraçSo ao décimo anniversa-
rio de sua ascenção ao throno, o Csar Nico-
láo assignou um decreto ampl iando a liber­
dade de imprensa . 

POJUCAX 

Obeni que podemos fazer ás creanças 

II 
Quem entra "ás horas de refeição em 

uma casa do Rio de Janeiro, fica 
deveras surpreso. Em uma sala aca­
nhada, (a elegante e hygienica é só 
para as visitas admirarem) sentam-se 
á mesa crianças e adultos, e á frente 
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do talher de adultos e crianças, ali­
nham-se caixinhas de pilulas ou de 
cápsulas, vidros de xarope ou de vi­
nhos, amarellados e finos conta-gottas 
de soluções. Ninguém logra saúde, 
pelo que se vê. As senhoras precisam 
sempre de tônicos, de tônicos precisam 
sempre os meninos. E será com a 
absorpção de medicamentos, poucas 
vezes aconselhados pelos competentes, 
que se fornecerá aos pequeninos, 
a dupla nutrição de que necessitam 
para viverem e para crescerem ? 

A's crianças, e mesmo as de pessoas 
abastadas, não rodeia uma revigorante 
atmosphéra. Dormem em quartos mal 
ventilados, que o dia inteiro abafam 
cortinas e reposteiros, senão nos mal­
fadados porões, a mais abominável 
das esnecies de domicílios. Custa 
mesmo crer que pessoas de critério se 
confinem a aposentos baixos, não raro 
humidos, mal dispostos e pouco con­
vidativos. Alli, muitas famílias passam 
os dias, (para não se estragarem os es­
tofos ricos dos salões) e nem ao me­
nos os meninos aproveitam dos ma­
gníficos jardins que circulam os pré­
dios opulentos. Jardins são objectos 
de ornato, contemplados com inveja 
pelo transeunte, e absolutamente não 
gozados pelos possuidores. A dispo­
sição pacovia e symetrica que o jar-
dineiro dá ao que lhe é confiado, cor­
responde á abstenção de interferência 
dos donos ou de seus filhos. Os meni­
nos podem destruir a grama ou que­
brar as roseiras; é-lhes sufficiente um 
porão para recreio. 

Não cuido que assim possamos pre­
parar para as grandes luctas, que não 
tardam, as gerações que nos hão de 
succeder. O estrangeiro, que ahi vem, 
em legiões, atravessando o Atlântico, 
traz em sua alma a ambição de uma 
pátria. Mourejou além, foi vencido, 
emigrou. O que procura é a conquista 
ultima da tranquillidade e da fortuna, 
e para a empreza está armado com o 
esforço o mais decidido e a experiência 
da vida, que por completo nos falta. 
Vae medir-se comum adversário fraco: 
a escravidão, a facilidade de existência 
não nos ensinaram a t rabalhar ; o 
descaso paterno malbaratou a educação 
physica indispensável. Nem todos po­
dem ser athletas; todos devem ser 
homens. 

E ' certo que a assistência á íífíancia 
começa antes que a criança exista. As 
uniões enfermiças difflcilmente aper­
feiçoarão a espécie. Mas, não sei como 
inscrever uns severos preceitos de hy-
giene na escada de seda de Romeu. 
No jardim dos Capuletos, na hora 
rápida e eterna da entrevista, os olhos 
não sabem ler. Nem elles enxergam 
mais que um só objecto e um destino 
único, se a integração do homem no 
matrimônio não decorre do raciocinio. 
De modo que, nesse particular, des-
creio dos alvitres coercitivos. 

O eminente professor Souza Lima 
jápropoz em um Congresso Medico, a 
intervenção do pátrio poder para vedar 
o casamento aos tuberculosos. Am­
pliou o conhecido profissional algumas 
disposições legaes, e pensou em sujei-
tal-as á apreciação dos juristas. Talvez 
que, bem ventilado, encarado sob as 
múltiplas faces, o assumpto fornecesse 
qualquer elemento útil á nossa legis­
lação; mas, por ora, ainda jaz em o 
numero dos que não tém sido devi­
damente estudados. 

Não o merecera, porque os filhos 
de tuberculosos não se mostram os 
mais perfeitos modelos de robustez. 
Também trazem comsigo heranças fu­
nestas as creanças outras, cujos pães 
corroidos pelo álcool ou por mais feroz 
miséria, legam temíveis calamidades á 
prole. Estará ella para sempre con-
demnada ? E ' irremediável a acção do 
legado pathologico? 

A velha instituição dos «médicos 
de familia» cahiu em desuso. O pro­
fissional que conhecia os accidentes 
mórbidos de mais de uma geração e 
poderia guial-as á acquisiçãoda saúde, 
quasi não existe mais. Chegamos á 
perfeição de se curarem as doenças 
sem lhes saber os nomes, ao menos: 
tudo quanto ao sobrenatural parece 
approximar-se é o melhor acceito do 
nosso povo adiantado. E desfarte bem 
pouco valor assiste ás noções positi­
vas, que os verdadeiros homens de 
sciencia accumularam após séculos de 
investigações, e que campeiam como 
verdades indestructiveis nos centros 
civilisados. 

A ' hygiene bem dirigida cabe cer­
cear a possivel explosão de affecções 
herdadas. Sirvam de exemplo os re­
sultados que assignala o dr. Mercier. 
O orphanato agricola de Douet, em 
França, abrigou durante longos an­
nos 127 crianças, das quaes 79, como 
foi verificado, eram oriundas de pães 
tuberculosos : desses meninos três 
apenas succumbiram á mesma affe-
cção. E dos irmãos delles, e que per­
maneceram no seio das respectivas fa­
mílias, que não foram hygienicamente 
tratados e isolados, cincoentapor cento 
morreram tisicos! 

Ora, se a organismos originariamente 
débeis foi possivel emprestar a neces­
sária vitalidade para resistirem á predis­
posição legada, mais suave será a ta­
refa dos progenitores para tornar for­
tes e aptos os meninos isemptos de 
qualquer mácula mórbida. Eviden­
temente quasi nada se adiantará com 
a ingestão inopportuna de drogas e a 
inobservância de comesinhos princí­
pios. Tampouco o medo do ar e as fla-
nellas constantes fortalecem os corpos. 
A subserviência a taes receios reduz o 
homem a um ser desgraçado. Ter 
pavor do frio e do sol, da chuva e da 
noite, da madrugada e do luar, não 
sei se poderá chamar-se viver. «Vivre 

médicalement Cest vivre misérable-
m e n t » , j á escrevia Locke, a censurar 
tão perniciosos exaggeros. A primeira 
condição para ser feliz, é ser forte» 

Devemos, então, acima de tudo, 
fornecer aos meninos ar puro e 
sempre renovado ; aposentos largos e 
claros. A alimentação substancial e 
simples : café e bebidas alcoólicas são 
venenos para a tenra edade. A ' s salas 
de espèctaculo sobrelevam, em van­
tagem para o cérebro e para os mús­
culos, os passeios ao campo e ás flo­
restas : a Gávea, a Tijuca ou a Copa­
cabana, que excellentes logares para re­
creio aos domingos! 

A gymnastica impõe-se, desde que 
sejaattingido certo grau de desenvolvi­
mento. Mas, deve ser proporcional á 
constituição de cada um, e dirigida se­
gundo opinião de medico. Não é in-
differente sujeitar ao mesmo exer­
cício, pessoas de compleição diversa, e 
a banalidade desse conceito vive es­
quecida a todo o instante. Nos collegios 
tem-se em geral a opinião do publico: 
A gymnastica é uma cousa excellente, 
da qual não queremos saber de modo 
algum. E , por isso, que seja adminis­
trada de qualquer geito, com êxito ou 
com prejuízo do menino. 

Que a criança precisa de exercício, 
o bom senso proclama. Desde o berço 
começa ella a mover os membrosinhos 
roseos. Levanta as pernas, sacode-as, 
sorri-se. Depois, deleita-se a mirar os 
dedos e agita os braços effusivamente. 
Já sustem a cabeça e senta-se alegre. 
Vae se arrastando, agarra-se aqui e 
acolá; anda emfim. E quem não co­
nhece a poesia daquelle primeiro passo, 
que a pintura flamenga fixou na tela 
immortal ? 

Começa, então, a marcha. Vae cam­
bai eante, mas vae. E logo que o equi­
líbrio se firma, o andar é a carreira. 
Correr, pular, mover-se, eis a alegria 
das crianças. A natureza dellas repelle 
a estagnação pachorrenta da velhice. 
O coração não se lhes cança, ainda 
que saltem em horas de ininterrupto 
folgar. E o que lhes brilha então no 
olhar satisfeito éo prazer sem mancha, 
a grande ventura, a alegria de viver. 

Ajudemos—e é tão fácil !—o traba­
lho profícuo do organismo que cresce. 
Demos-lhe o pouco que pede . na me­
ninice: a adolescência virá melhor, e a 
mocidade será realmente a mais dou­
rada pagina da vida. 

D R . FERNANDES FIGUEIRA 

0 AlttOR NA PROSTITUIÇÃO 

O caso ainda deve estar na lembran­
ça de toda a gente : em uma casa de 
commodos da rua Santa Anna almoça­
vam dois homens e uma meretriz, to­
dos de nacionalidade italiana ; um dos 
homens, casado com a prostituta, era , 
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em relação a ella, o que entre nós se 
appellida azeiteiro ou caften; na Itália 
ruffiano; na França souteneur ; o outro, 
criatura bem conhecida no nosso es­
treito mundo criminal, partilhava das 
preferencias da desgraçada, parecendo 
viverem os trez em boa harmonia ; de 
repente, o primeiro desfecha, a queima-
roupa, de surpreza, um tiro de rewol-
ver contra o segundo ; mata-o ; a mu­
lher é alvejada em seguida, vacilla e 
tomba, nas ancias da morte ; o homici­
da, então, em lance de supremo deses­
pero, põe ao ouvido o canno do rewol-
ver e suicida-se. 

Circumstancias e minúcias, depois 
apuradas, tornam certo que os homi­
cídios revestiram a forma de verdadei­
ros justiçamentos, premeditados e nas­
cidos de paixão violentíssima e aca-
brunhadora. A desconfiança vinha de 
algum tempo ; já entre o ruffiano e a 
meretriz houvera troca de palavras 
acerca das relações que elle suspeitava 
existirem entre ella e o outro. O almo­
ço, que tão tragicamente acabou, foi, 
portanto, uma terrível cilada, a que 
serviu, está provado,inconscientemen­
te o braço da mulher, escrevendo o 
convite que attrairaa primeira victima. 
Que ao tiro não precedeu discussão 
acalorada, nem lueta, prova-se por 
duas circumstancias : dando-se o facto 
em modesta casa de commodos, nin­
guém ouviu qualquer signal de alter-
cação entre as pessoas que almoçavam 
naquelle compartimento; Antônio Fer­
ro foi encontrado morto junto á própria 
cadeira em que, antes, sentado, toma­
va a refeição, vendo-se no chão a gar-
fada que ia levando á bocea quando foi 
attingido. Explicação única : trata-se 
de um crime de vingança, crime de 
ciúme, crime de amor. 

Vem á baila o debatido problema de 
psychologia que consiste em sàber-se 
si ha, de facto, amor nessas relações 
repugnantes do rufião e da meretriz. O 
geral da opinião é negativa. Caracteri-
sando-se o amor, como nos ensina, en­
tre outros, o velho magistrado ísaiz 
Proal, pelo desejo da posse exclusiva, 
parece, absurda sua existência dada a 
innegavel prostituição da mulher .E na 
falta dessa explicação para as uniões 
lamentáveis a que nos referimos, logo 
acódem outras : o terror que o miserá­
vel incute á desgraçada é que a man­
tém apparentemente affectuosa,ed'ahi 
resultam para elle essas quasi inexpli­
cáveis dedicações e preferencias. Da 
parte do homem o que domina é pura e 
simplesmente a preguiça e a ganância; 
para viver vida folgada, sem traba­
lhar, faz-se amante da prostituta. 

Ahi está a solução mais simplicista; 
dá-se o phenomeno por averiguado se­
gundo sua feição exterior, sem maiores 
indagações, nem demoradas cogita­
ções. 

Presumida a impossibilidads de se 
dedicar amor á mulher publica, con-

clue-se, pela certa, que só o terror e a 
cobiça alimentam essas ligações que 
ahi vemos florir, no mundo prostitucio-
nal, como exquisitos produetos da 
lama. 

. . Mas, as realidades da vida to­
dos os dias protestam contra essas e 
outras soluções, de fácil arranjamento. 
A constante e puríssima espiritualisa-
ção do amor já não vae além dos ro­
mances á Ohnet. 

A subordinação desse sentimento ás 
contingências da natureza humana e á 
miséria social do nosso tempo, não es­
capa aos menos observadores. Estu­
dam-se, com cuidado esmeril, todas as 
fraquezas e todos os delírios do amor 
mórbido, as dissoluções doentias da 
«força de amar»; outrosim, se estudam 
as variadas formas que a lueta das clas­
ses imprime aos go-^ps do amor : — re­
quintados, ideiaes, quasi divinos, nas 
camadas sociaes superiores, onde a Re­
ligião, a Educação, e a Moral tradi­
cional impõem suas leis ; lubricos bru-
taes, cheios de animalidade, nas cama­
das de baixo, onde a bete humaine vive 
á mercê dos instinetos, gritando as 
duas eternas fomes que atormentam o 
individuo e a espécie ! 

Entre aquelle amor normal, senti­
mento nobilissimo, que cimenta a fa­
mília e serve de base para a harmonia 
collectiva, e este amor puramente ani­
mal, que tem suas raizes nas necessi­
dades orgânicas, no desejo instinetivo 
e indomável da perpetuação da espécie, 
o Vicio criou outro amor sensual e ex-
tranho, que encontra satisfação num 
só momento de entrega plena e de gozo 
partilhado, que se al imentada própria 
miséria e da mesma vergonha, vivendo 
na sombra do prostíbulo, cercado do 
opprobrio social. Para que negal-o, si 
esse amor existe ? Suas manifestações 
ahi estão, freqüentemente, despertan­
do a attenção dos homens da Policia e 
da Justiça, dos sociólogos e dos psy-
chologos. Onde quer que o meretrício 
plante uma tenda escandalosa, esse 
amor se impõe á observação e ao estu­
do:—domina na prostituição livre, na 
que vive fermentando dentro dos bor­
deis, bem como na clandestina e na do 
demi-monde. 

Aqui é o souteneur que acompanha a 
prostituta e a defende, nas oceasiões 
propicias, bem como a ajuda no traba­
lho da racolage; mais adiante, é o 
amant du cceur, que exalta os trium-
phos da actriz em voga e recebe a re­
compensa em delirantes caricias, quan­
do o que paga não está em casa 

Ambos são amados — cada um por 
suas qualidades. Amdos amam—cada 
u m a seu modo. E provas sobejas do 
seu amor dão esses homens, em mais de 
um lance da existência amargurada, 
commettendo crimes, manifestando 
loucos ciúmes, soffrendo cruciantes 
dores, quando suecede fugir-lhes a mu­
lher que lhes dá, com seu amor gratui­

to , a suprema consolação da vida. Pro­
clamam a existência desse amor, que 
viceja no meio da prostituição, a chro-
nica da Policia e a chronica dos tríbu-
n a e s . . . 

Parece que não tinha razão Luiz 
Pu}*baraud, quando, no seu substan­
cioso livro acerca dos malfeitores pro-
fissionaes, insinuava que nessa ligação 
da prostituta ao seu amigo, se mistu­
ram amor, terror e desprezo. Pode ha­
ver casos, bem raros, em que só o ter­
ror explique o facto. (Dizemos raros, 
porque dada a protecção que moderna­
mente as policias dos paizes civilisados 
dedicam ás mulheres publicas, com 
prejuízo e desvantagem dos seus para­
sitas, ellas com facilidade se desligam 
dos que se mostram exigentes e bru-
taes). 

A verdade, porém, é que da parte da 
mulher prostituída existe, também, 
essa necessidade de ser especialmente 
protegida e amparada, de ter alguém 
a quem dedique mais affeição do que a 
um freguez indifferente que paga e 
passa, de poder confiar na dedicação 
de um homem. Si este se faz terno e 
amoroso, si corresponde á affeição 
particular que lhe é tributada, conse­
gue, pela reciprocidade do affecto, for­
mar para os dois um mundo sentimen­
tal , quenós bem pouco conhecemos, no 
seu intimo, mas que indiscutilvelmen-
te brilha a nossos olhos, quando o ob­
servamos, em determinadas condições. 
Já dissemos quaes são as mais favorá­
veis: o amor na prostituição deve ser 
examinado atravez da experiência po­
licial e da chronica judiciaria. Vimos 
como Puybaraud, não obstante ser 
fino observador, nesse ponto nos tran-
smittiu uma impressão que reputamos 
falsa. 

Feliz foi, no nosso pensar, o ex-chefe 
da Segurança Goron. Para elle, uma 
das observações mais curiosas que 
poude fazer, no mundo das prostitutas 
e dos seus homens, foi a da violência da 
paixão amorosa manifestada entre 
elles. O ciúme—diz Goron—oecupa, nos 
seus amores, o maior espaço. O soute­
neur que monta sentinella em um canto 
de rua para vêr si a marmita trabalha 
bem, attrahindo gentilmente os fre-
guezes — sente-se possuído de ciúme 
feroz, desde que ella dá a parceber que 
se quer entregar a outro souteneur. 

Nas linhas gryphadas é que «bate o 
pontOw; como diz o povo. 

A propósito cita Gorou, com muita 
propriedade, o caso de Eyraud com Ga-
briella Bompard. 

Vale a pena recordal-o, em breves 
palavras, soecorrendo-nos do que a 
respeito escreveram Alberto Bataille, 
Laurent , Maurício Talmeyr e outros. 
Eyraud era um tra tante , cheio de ví­
cios, que vivia agarrado ás saias de 
Gabriella Bompard, rapariga não me­
nos viciosa, hysteric-*!, que, desdd al­
gum tempo, exercia a prostituição 
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Clandestina em Paris . Combinaram at-
trahir um velho endinheirado, Gouffé, 
para o matar, procurando apoderar-se 
dos seus bens. O crime foi executado 
friamente, em condições sinistras, 
quando a victima toda se entregava ás 
sabias caricias de Gabriella. 

Conseguiram os criminosos escapar, 
durante mezes, á prisão e ao processo, 
ficando ignorada a autoria do crime. 

Certo é, porém, que Eyrand, o ru­
fião desbriado, o homem que animava 
a prostituição da amante, certo dia 
escreveu a Goron uma carta, denun-
ciando-a, e assim, se denunciando, 
porque estava louco de ciúmes, vendo 
Gabriella tomada de amores por outro 
homem, não mais dedicando a elle 
aquelle particular affecto, aquella 
« preferencia sentimental » dos velhos 
tempos.. . 

Para o souteneur, como para o nosso 
azeiteiro — o freguez, o homem que 
paga, nada exprime ; quem lhe pro­
voca o estrugir do ciúme, quem lhe 
agita as fibras mais fortes do amor 
animal, é o novo amante, o novo querido, 
o que, até certo ponto, lhe vem roubar 
o seu thesouro ; só este é concurrente 
temível, que deve ser eliminado, por 
bem ou por mal. 

O vagabundo — jogador ou o sol­
dado arruaceiro que, entre nós, ma­
neja a navalha ou o rewolver, nas 
baiucas da rua do Regente ou da Con­
ceição, disputando, semi-alcolisado, 
a posse da rameira preferida, é bem 
igual a esses souteneurs descriptos por 
Goron e por Macp, que desafiam os 
rívaes para duellos de morte, e, na 
presença das suas marmitas, talham 
a gloria dos seus nomes a golpe de 
faca. Goron descreve o enthusiasmo 
da prostituta que, findo o. combate, 
quando o vencedor segue caminho da 
prisão, coroa a victoria, proclamando, 
bem alto, o amor que lhe devota. . 

O facto, tal vez, se prestasse a servir 
de prova á theoria atavistica de Lom-
broso, si elle já não a tivesse abando-
donado ha muito tempo. Incontesta-
velmente, lembra as luctas entre povos 
primitivos para a posse das mulheres. 
Era , mesmo, pdssivel ir além, entrar 
pelo terreno do atavismo pre-humano, 
e encontrar semelhança entre o facto 
narrado por Goron, e por nós alludido, 
e os combates entre certos animaes, 
como os veados, quando chega o,tempo 
de amar e lhes é forçoso pleitear a 
posse da fêmea... 

Mas, deixemos isso, que nos levaria 
longe. 

Reatemos o fio das nossas conside­
rações. Resumimos o caso, apontado 
por Goron, de Eyrand denunciando 
Gabriella Bompard, sua cúmplice, por 
ciüme de um novo amor a que ella 
correspondia, quando era certo que, 
antes, sempre, permittira a franca 
prosítituição da rapariga. 

Aqui temos outro facto idêntico, 

anteriormente succedido, e que nos é 
referido por Macé,noMONMUSÊE CRIMI-
NEL. Em agosto de 1876, foi assassi­
nada, em Pariz, uma velha que se oc-
cupava na guarda da famosa torre Ma-
lakoff. 

Recahiram suspeitas em um tal Al­
berto, souteneur. Não obstante sérias 
pesquizas, não se descobriu seu para­
deiro. Um anno depois, o assassino 
veio entregar-se. Porque ? ! 

Porque queria vingar-se da sua 
amante e cúmplice, a prostituta Hor­
tencia Louet, que acabava de aban-
donal-o, para acompanhar outro 
homem da sua laia. O ciúme levou o 
desgraçado ao ponto de arrostar a gui­
lhotina... 

* 
* * 

Nesta cidade, deu-se, ha annos, um 
facto bem semelhante ao que pro­
vocou este ligeiro estudo. 

Em 1889 brilhava, aqui, no mundo 
da prostituição, a bella Alzira Rosa, 
quando se apresentou, entre seus ad­
miradores, um sujeito de typo hes-
panholado, que deu o nome de An­
tônio Garcia. Emquanto teve dinheiro, 
gastou á farta, trazendo a mulher com­
pletamente illudida. Depois, muda­
ram-se para essa mesma rua de Santa-
Anna que acaba de figurar na chro­
nica do crime. Garcia revelou-se um 
refinado cavalheiro de industria e de-
sabusado explorador de mulheres. Al­
zira, aborrecida com a falta de recur­
sos e envergonhada com uma accu-
sação de roubo que pesara sobre o 
amante, resolveu separar-se. Demais, 
appareceu, na occasião, um afortu­
nado toureiro, que conseguiu fazer-se, 
no coração da bella mundana, substi­
tuto de Garcia. Este dissimulou quanto 
poude a ira que, desde logo, o do­
minou ; e conseguiu não repetir as 
tremendas scenas de ciúme que ator­
mentaram os primeiros tempos dos 
seus amores. 

Certo dia, tendo Alzira mudado a 
residência para o « Hotel Ravot », alli 
foi Garcia pernoitar com ella. Era um 
sabbado. No dia seguinte, sahiram 
como bons amigos, almoçaram no 
« P a r i z » , dirigindo-se, em seguida, 
para uma casa de commodos da rua 
da Assembléa, fechando-se no quarto 
occupado por Garcia. O que ahi se 
passou ninguém soube, antes de ouvir 
detonações repetidas de uma arma de 
fogo. 

Os que alli penetraram viram já ca­
dáveres Alzira e Garcia. 

O illustre criminalista dr. Viveiros 
de Castro, de quem aproveitámos a 
narração deste caso, propondo-se ex­
plicar seu motivo, regimenta-se deci­
didamente entre os que não admittem 
o amor e o ciúme manifestados por 
parte de um homem como Antônio 
Garcia. 

Etttreta-rfto, aqui, como nos casos 

referidos, uma nota psychologica, uma 
circumstancia deierminativa, é con­
stante: esses homens que admittem a 
prostituição da mulher amada, que 
vivem delia, que são parasitas dp me­
retrício, que se sujeitam ao mais de­
gradante dos papeis, só não toleram 
que outro, nas mesmas condições, venha 
se lhes collocar no caminho. 

Não são os homens que lhes excitam 
os nervos e lhes fincam as garras do 
ciúme; é o homem, o novo preferido, o 
que váe ser ou já está sendo amado, por 
aquella forma toda particular, especi-
alissima, com que a prostituta os ca-
ptivou e os prendeu. Para Antônio 
Garcia em pouco importavam os gozos 
bem remunerados que Alzira distri­
buía a freguezes de passagem; apenas, 
não podia admittir a ligação com o 
toureiro, cujo fundamento se encon­
trava provavelmente em qualidades su­
periores de destreza e de vigor, e não 
em lucros pecuniários. Mais feliz do 
que Antônio Ferro, o toureiro não se 
achava e.r. frente do rewolver de Gar­
cia. Talvez fosse obra do acaso, talvez 
simples effeito de cobardia. 

Seja como fôr, o que liga os dois 
casos é a identidade do processo de 
vingança. 

E ainda se deve notar, em apoio da 
these que sustentamos, uma circum­
stancia: nem Antônio Ferro, nem o 
toureiro era um parasitário concur­
rente. Aqui, o lado do interesse mate­
rial não se revela, como poderiam 
dizer, pelo despeito. Só se pôde divul­
gar, em casos taes, a manifestação do 
amor pelo ciúme. 

E ' extranho, confessamos; mas é 
uma realidade da vida. Outras, ha 
ainda mais extranhas! 

EVARISTO DEMORAES. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O CRITICO E O GATO 

Deus fez o homem á sua imagem e 
semelhança, e fez o critico á seme­
lhança do gato. 

Ao critico deu elle, como ao gato, a 
graça ondulosa e o assôpro, o rhon-rhon 
e a garra, a lingua espinhosa e a 
calinerie. Fel-o nervoso e- ágil, refle-
ctido e preguiçoso; artista até ao 
requinte, sarcasta até á tortura, e 
para os amigos bom rapaz, desconfiado 
para os indifferentes, e terrível com 
aggressores e adversários. Um pouco 
lambareiro talvez perante as bellas 
coisas, e um quasi nada sceptico pe­
rante as coisas consagradas ; achando 
a quasi todos os deuses pés de banro, 
ventre de giboia a quasi todos os 
homens, é a quasi todas os tribtinae&, 
portas travessas. Amigo de fazer/wi-
gkrki com a primeira bola âe -papel 
qae alguém lhe atire, ou «eja u m 
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poema ou seja um tratado, ou seja 
um código. Paciente em aguardar, 
manso e apagado, com um ar de 
mysterib, horas e horas, a sortida de 
um rato pelos interstícios dum tapume, 
e pelando-se, uma vez caçada a preza, 
por fazer da agonia delia, uma dis-
tracção ; ora cnrolando-a como um 
cigarro, entre as patinhas de velludo ; 
ora fingindo que lhe concede a liber­
dade, e atirando-a ao ar, recebendo-a 
entre os dentes, roçando-se por ella e 
mordendo-a, té a deixar num picado 
ou num frangalho. 

Desde que o nosso tempo englobou 
os homens em tre3 cathegorias de 
brutos—o burro, ocãoe o gato—isto é, 
o animal de trabalho, o animal d'atta-
que, e o animal de humor e phantasia 
—porque não escolheremos nós o tra­
vesti do ultimo ? E ' o que se quadra 
mais ao nosso typo, e aquelle que 
melhor nos livrará da escravidão do 
asno, e das dentadas famintas do ca­
chorro. 

FIALHO D'ALMEIDA. 

* 
* * 

A MONARCHIA, SEGUNDO NABUCO 

Nenhum homem vale nada, porque 
nenhum é sustentado pelo paiz. O pre­
sidente do conselho vive á_ mercê da 
coroa, de quem deriva a sua força, e 
só tem apparencia de poder quando se 

ju lga em logar-tenente do Imperador e 
crê ter no bolso o decreto de dissolu­
ção, isto é, o direito de eleger uma câ­
mara de apaniguados seus. Os minis­
tros vivem em uma escala inferior, á 
mercê do presidente do conselho, e os 
deputados em terceiro plano, á mercê 
dos ministros. O systemc representa­
tivo é assim ufi enxerto de fôrmas par­
lamentares em u m governo patriarchal, 
e senadores e deputados só tomam a 
serio o papektjue lhes cabe nessa pa­
rodia de^dèmocracia, pelas vantag-ens 
que ella lhes produz. Supprima-se o 
subsidio e obriguem-se elles a não ser­
vir-se de sua posição para fins pes-

:s e de familia, e nenhum homem 
tenha o que fazer se prestará a 

írder seu tempo em taes skiamaxiai, 
combates com sombras, para em-

uma comparação de Cicero... 
| t rossem apoio na opinião, que, 

;n\despedidos, caem no vácuo; 
^ntes de conselho que vivem 

noite e Jdií*. investigando o pensamento 
esotfcítá/co do Imperador; uma câmara 
consciente de sua nullidade e que só 
pede tolerância; um senado que se 
reduz a ser um Pri taneu; partidos que 
são apenas sociedades cooperativas 
de collocação ou de seguro contra a 
miséria; todas essas apparencias de 
um g*overno livre são preservadas por 
orgulho nacional como o foi a. digni­
dade consular no império romano; 
porém, no fundo, o que temos é um 
governo de uma simplicidade -primi­

tiva, em que as responsabilidades se 
dividem no infinito, e o poder está con­
centrado nas mãos de um só. Este é o 
chefe do Estado. Quando alguém pa­
rece ter força própria, autoridade etfe-
ctiva, prestigio individual,é porque lhe 
acontece estar nesse momento exposto 
á luz do throno; desde o momento em 
que dá um passo para a direita ou 
para a esquerda, e se aparta do sé­
quito, ninguém o nota lia obscu-
ridade». 

Reformas nacionaes. 
nismo, Londres, 1883. 

0 abolicio-

* 
* * 

«A sessão de hontom (a em que os 
conservadores annullaram o diploma 
de José Marianno) resume a corrupção 
e a degradação do nosso systema de 
governo; é impossivel que o paiz, de­
pois de ter conhecido a abjecção a qu? 
tocou esse systema, continue por mui­
to tempo sujeito a elle e não laça des­
de logo um esforço para salvar a sua 
dignidade e o seu nome ! » 

* 
«Ha neste paiz duas instituições 

que eu não sei si se estimam ou si se 
odeiam, mas que se unem para avas-
salar tudo o que quer ser independente 
e l i v r e . . . — a monarchia e a escra­
vidão ! » 

Discurso proferido em 1885, ao apre­
sentar-se á câmara, o ministério Cote­
gipe. 

* 
* * 

AS GRANDES BATALHAS 

Para se avaliar a intensidade dos últimos 
encontros, na Mandchuria, damos o fúne­
bre quadro das batalhas mais mortíferas do 
ultimo século: 

BATALHA D E AUSTERLITZ 

2 de dezembro de 1805 
Fráncezes Austro-russos 

80.000 homens 90.000 homens 
perdas 7.000 » 20.000 » 

* * 
BATALHA D E EYI.AU 

8 de fevereiro de 1807 
Fráncezes Russos 

70.000 homens 75.000 homens 
» 15.000 •> 25.000 » 

» * 

BATALHA D E WAGRAM 

6 de julho de 180c 

Fráncezes Austríacos 
150.000 homens 140.000 homens 

» 16.000 » 24.000 
* 

* * 
BATALHA D E MOSCOVA 

7 de setembro de 1812 

Fráncezes Russos 
130.000 homens 140.000 homens 
30.000 60.000 

* 
* * 

BATALHA DE LEIPZIG 
/ J a /ç de outubro de i8rj 

Fráncezes Aluados 
180.000 homens 310.000 homens 

2SwOO0 45.000 

BATALHA DE SADOVA 

2 de julho de /S66 

Prussianos Austríacos 
220.000 homens 200.000 homens 

780 canhões 700 canhões 
perdas 9.000 23.000 

* • 
BATALHA DE SAINT-PRJVAT 

14 de agosto de 1870 

Fráncezes Allemaes 
120.000 homens 200.000 homens 

430 canhões 720 canhões 
12.000 15.000 » 

* • 
BATALHA DE SKDAN 

r de setembro de 1870 

Fráncezes Allemaes 
120.000 homens 180.000 homens 

430 canhões 550 canhões 
14.000 13.000 » 

Deste quadro se verifica que a batalha 
mais sangrenta foi a de Moscova, onde os 
adversários estiveram heroicamente em pro­
porção ; os officiaes se bateram e sacrifi­
caram a vida como os soldados, e cincoenta 
generaes foram, de parte a parte, mortos ou 
gravemente feridos. O mais formidável 
encontro dos tempos modernos foi o de 
Leipzig, agora excedido pelo de Liáo-Yang, 
entre 520.000, e o de Ien-Tai entre 590.000 
homens. 

CASA VASIA 

Ha dez annos, em certa casa, vi-a 

Moça, forte, feliz, garrida e bella ; 

E amei-a, e a casa — o doce ninho delia 

Muito mais do que um templo parecia. 

Parti, depois. Que lugubre era o dia ! 

Que triste vento o que enfunava a vela 

Do barco em que eu, aquella minha estreâla, 

— Delia, embora nostálgico — fugia. 

Volto, e a antiga paixão inda me abraza... 

Busco-a, sem vêl-a... Chamo-a, a casa é fria... 

Vae-se-me o animo ; foge-me a razão ; 

E eis-me a tactear a velha e muda casa 

A' tôa ! A muda casa era vasia ; 

Era a imagem daquelle coração ! 

PEDRO RABELLO 

- < â - - C S > á -

SCIENCIA E INDUSTRIA 

PHOTO-TELEGRAPHO 

Os mais rápidos processos de trans­
missão do pensamento humano a gran­
des distancias, erão os executados pelos 
apparelhos telegraphicos de Hughes de 
Wheastone, de Baudot, que foram agora 
excedidos por um novo apparelho al­
lemão de*8íemens e Halske, baseado 
sobre a photographia e o emprego de 
correntes electricas de alta tensão, ob­
tendo um coeficiente de duas mil le­
tras por minuto, cerca de vinte mil 
palavras por hora. 

Esse maravilhoso apparelho consiste 
—na estação de partida—de um ia-
stnua»ento semelhante a uma machina. 
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de escrever, pernjittindo traduzir o 
despacho transmittido pelo expeditór 
em uma série de pontos, formando 
caracteres especiaes perfurados por 
ponções em uma tira de papel, que, 
contendo a série de telegrammas a 
enviar, é collocada num apparelho de 
contacto, munido de um disco de 
transmissão que gyra duas mil voltas 
por minuto, e que envia, a cada turno, 
um signal correspondente a um dos 
caracteres perfurados. 

Na estação de chegada ha uma roda, 
tendo na periphería, agrupados em 
certa ordem, 45 letras, -algarimos, si­
gnaes de pontuação, a qual ta-mbem 
gyra duas mil vezes por minuto. Diante 
desta roda, move-se, continuamente, 
uma tira de papel photographico sen-
sibilisado. A cada volta, quando a 
letra correspondente ao signal tran­
smittido da estação expeditora, passa 
diante da tira, uma scentelha electrica 
salta e photográpha a letra sobre a 
t ira. Esta parte do apparelho está en­
cerrada numa câmara escura. 

Uma vez impressionada, a tira se 
desenrola num prolongamento da câ­
mara escura, onde entra em contacto 
com um primeiro compressor com es­
ponja embebida de liquido revelador, 
depois com outro com o fixador e, 
finalmente, com o terceiro, guarnecido 
decaoutchouc,paraseccar a tira—que 
sae, então, do apparelho para ser col­
locada nas formulas, e remettida ao 
destinatário. A parte photographica 
da operação dura nove segundos. 

Este novo systema, assumpto de um 
estudo publicado por M. Lucien Four-
nier na Nature, produzirá uma bené­
fica revolução na telegraphia, facili­
tando o trabalho de recepção e expe­
dição e reduzindo o custo dos tele­
grammas a taxas minimas. 

* * 

NAUPATHIA 

Referimos em um dos nossos nú­
meros anteriores, o caso de um embai­
xador que se curou de enjôo, olhando 
para um espelho, cura explicada como 
um phenomeno de autosuggestão. 

O facto de se attribuir o desastre da 
esquadra russa, na memorável sortida 
de Porto Arthur, ao enjôo do almi­
rante Witherft, morto no combate, 
chamou para essa terrível moléstia a 
attenção dosprofissionaes, e um destes, 
notável medico da marinha franceza, 
emittiu a seguinte opinião: 

Para prevenir e neutralisar a nau-
pathia nada eguala a suggestão. Mui­
tas pessoas particularmente sujeitas a 
esse mal na fôrma mais grave, obti­
veram desse meio de cura resultados 
mágicos, o beneficio inesperado de 
uma immunidade tutelar .No momento 
de embarcarem o medico lhes prohibia 
de ficarem doentes, creando, assim, 
graças a uma allucinação benéfica, 

um centro inhibitorio de reflexos la­
mentáveis. 

Esse processo já foi objecto de uma 
communicação á Sociedade de biolo­
gia de Pariz e é muito empregado em 
psychoterapia. Os drs. Bérillon, Ga-
rodischze empregam com suecesso a 
suggestão não somente contra o enjôo", 
senão contra o alcoolismo, a morphi-
nomania e muitas outras phobias, 
manias ou pathias, provenientes de 
uma excitação permanente ou passa­
geira do systema nervoso. 

Os fascinadores desse gênero não se 
encontram, infelizmente, nos cães ou 
a bordo .dos navios, e nem todos os 
doentes são susceptíveis de hypnoti-
sação. 

De accordo com o dr. Rafael Dubois, 
as modificações oceasionadas pelo ba­
lanço das vagas na circulação e respi­
ração abdominal se traduzem, prin­
cipalmente , por uma > alteração pro­
funda da ventilação pulmonar, produ­
zindo uma espécie de intoxicação do 
ar residuo, necessariamente viciado. 
Dahi, um principio de asphyxia, como 
suecede na atmosphera reduzida de 
uma sala onde ha muita gente. 

A bordo de um navio, no convéz, 
não falta ar fresco e puro, mas dá-se 
o mesmo que si elle fosse corrompido: 
os pulmões desorientados não o podem 
absorver a contento. 

Os peiores accidentes se manifestam 
nas senhoras, cujo peito está apertado 
pelo espartilho, impedindo a livre ex­
pansão dos pulmões. Além disso, o 
primeiro indicio do enjôo é, na maioria 
dos casos, essa espécie de sede de ar, 
provocada pela inconsciente sensação 
da deficiência de oxigeneo. 

Assim, se explica logicamente, o 
conselho de combater o mal por meio 
de uma gymnastica respiratória me-
thodica, de modo a accommodar as 
respirações e inspirações ao systhema 
do balanço. 

O dr. Raphael Dubois recommenda 
não só contra o enjôo como contra o 
mal das montanhas, as inhalações de 
oxigeneo, cujo effeito é neutralizar a 
acção nefasta da accumulação de ar 
viciado. 

0 ALMIRANTE 
ROMANCE 

(5) 

POR 

D o m i n g o s O l y m p i o 

CAPITULO III 

Como se não ouvisse a pergunta de 
d. Eugenia, Guilhermina percorria 
com o olhar distrahido as paredes for­
radas de papel desmaiado, os quadros 
vulgares suspendidos por grossos cor­
dões de seda terminando em grandes 
borlas empoeiradas, os pesados re-
posteiros de casemira verdes e galões 
amarellos, tendo no centro o escudo 
imperial, ondulando lentamente, e as 

velhas cortinas de seda adamascada, 
indicando em manchas pallidas o co­
lorido devorado pela exuberância de 
luz, que entrava pelas janellas atravéz 
das rendas amarelladas, e dava tons 
doirados aos moveis arrumados á ma­
neira antiga, grandes sofás estufados, 
divans obesos, cadeiras forradas de 
damasco vermelho com palmas doi-
radas e altos espaldares, tendo no alto 
a coroa sustentada por griffos, con­
solos de mogno com enormes jarras, 
de Sevres vazias, armários de Boule 
ornados de bellos mosaicos em cerca­
duras de encrustações magníficas e 
bordos de bronze doirado — tudo dis­
posto em symetria, alastrando pelo ta­
pete sovado, de grandes florões e ra­
magens desmaiadas. 

— Está mal impressionada — in-
queriu d. Eugenia — com esta sim­
plicidade , com esta pobreza 1... Por isto 
faça uma idéa do resto. E ' verdade que 
estes compartimentos são destinados 
aos visitantes, que entram aqui de sa­
patos enlameados, e até cospem no 
chão. Ha salões bem bonitos, sempre, 
fechados, guardando moveis raros, 
quadros e tapeçarias de valor, como 
uns gobelins e outras preciosidades 
provenientes de davidas regias ; mas 
não é bastante para o brilho da casa. 
imperial. A jóia deste palácio é a bi-
bliotheca — setenta e cinco mil vo­
lumes. Oh ! A mania dos livros. 
Não é possivel que o Imperador tenha 
tempo de passar a vista pelas centenas 
de volumes, de revistas e jornaes 
scientificos em todas as linguas, um 
verdadeiro carregamento de produetos. 
intellectuaes recebido, quasi diari­
amente, pelo correio. Para ler essa 
avalanche ha um empregado erudito, 
o, professor Seybolds. E ' um grande 
homem e um grande Original o nosso 
querido monarcha. A sciencia o absor­
veu e quasi nada lhe deixou de hu­
mano. Imagine que nunca se falou 
delle, nenhuma aventura galante agi­
tou jamais a atmosphera plácida desta 
casa, ou esguichou das relações in-* 
timas imperiaes para dar pasto á ma-
ledicencia. Não se lhe conhece um pe­
cadilho sentimental, desses que se 
perdoam a todo o mundo, principal­
mente aos príncipes, porque, afinal de 
contas,por se cingir uma coroa não se 
deixa de ter coração, e o amor é o so­
berano dos soberanos : . . 

— E ' extraordinário — balbuciou 
Guilhermina, restaurada da apathiada 
desillusão pelaloquacidade de d. E u ­
genia — Confesso que me surprehen-
deu esta simplicidade austera. Fiquei 
muito vexada com esta toi le t te . . . 

— Não tem de que, minha querida^ 
Está, com effeito, primorosamente 
vestida, muito bem e muito á corte,, 
para realce dos seus encantos pes-
soaes, desses o l h o s . . . 

— Ora, d. Eugenia. 
— Não se pôde contestar que a ba-
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roneza de Uberaba seja a mais bella, 
a mais brilhante estrella da nobreza. 
A sua superioridade resalta, mas não 
pense que o Imperador tenha reparado 
na senhora. . 

— Disseram-me, entretanto, que 
elle tem prodigiosa memória . . 

— E ' exacto. E ' capaz de reconhe­
cer uma pessoa que tenha visto ha 
muitos annos e repetir-lhe, prompta-
mente, o nome inteiro, a profissão e o 
logar de residência; mas, não se im­
pressiona com a fôrma; não tem o 
instincto da plástica, para se commo-
ver diante de uma mulher bonita. Foi 
educado por um frade, que lhe espre­
meu o coração; tirou-lhe a seiva toda, 
deixando-o esterilisado, mesmo para a 
fé. Seria natural que sahisse um de­
voto, não é? A religião nelle é apenas 
quanto baste para o imprescindivel 
adorno de um príncipe catholico. Saiu 
da infância para a politica, e ficou um 
septico. Isto que lhe digo fica entre 
nós: nem por sonho desejo que se 
saiba. Eu sou quasi pessoa da casa, 
devotada de coração aos augustos 
imperantes; mas, não posso escurecer 
a verdade a uma bôa amiga, como a 
senhora, em cujo critério confio abso­
lutamente. 

— Conte com a minha discreção. 
— Da educação fradesca proveiu-

lhe aquella melancolia de orphão. Bem 
se vê que não teve carinhos e affectos 
paternaes a guial-o nos primeiros 
passos da vida. Mãos mercenárias e 
interessadas lhe formaram o caracter, 
num meio de agitação politica. Hei 
de lhe dar a ler uma memória histórica 
do Antonino sobre à tutoria dos An-
dradas e os mais Íntimos episódios da 
menoridade e da regência, desman­
chando uma porção de mentiras con­
sagradas como verdades officiaes. O 
Imperador, no fundo, é bom, clemente 
e caridoso; mas, o seu espirito oscilla 
numa atmosphera de prevenções ar­
raigadas e tolerâncias descomedidas. 
A senhora nunca ouviu falar no lápis 
fatídico ? . . . Quando elle embirra com 
um individuo ( e nisso se parece muito 
com a Imperatriz ) põe-lhe no nome 
um traço: o misero está condemnado; 
nunca mais terá accesso; nunca mais 
poderá pretender coisa alguma. E ' 
como se morresse. Ha, entretanto, 
alguns sujeitos, cheios de mazellas, 
conhecidos exploradores da politica, 
que lhe cairam em graça e tudo 
obtêm. Não vê com bons olhos os 
homens notáveis adquirirem dema­
siado prestigio; tem um pronunciado 
fraco pelas mediocridades.. 

— E ' u m defeito dos poderosos. E ' 
mais fácil dominar com os medíocres 
que com os homens superiores. 

— Tem razão. O Antonino sempre 
me observa que o nosso amado mo­
narcha se compraz em subjugar os 
fortes pela corrupção, como fazia o 
pae . Compare o procedimento delle 

com o Euzebio e com o Paraná : re­
belde ás idéas do primeiro, que era um 
homem excepcional e que só foi mi­
nistro uma vez, e dócil, como uma 
creança, aos caprichos do outro, que 
era uma vulgaridade astuciosa e vio­
lenta. Não ha um só dos nossos esta­
distas de real merecimento que não 
tenha delle um pingo de resentimento: 
saem todos dos conselhos da coroa mais 
ou menos desgostosos e arranhados 
nos seus melindres. Quer um exem­
plo ? Aqui, para nós: não é por ser 
meu marido. De resto, ninguém con­
testa os serviços e a capacidade do 
Antonino, alliados a uma modéstia 
patriótica; entretanto, está marcando 
passo sob o fardo de honrarias 
inúteis. Pois um homem, como o meu 
pobre marido, não era para estar feito 
senador, ou .conselheiro de estado? 
Não tem elle servido bastante á f amilia 
imperial para merecer, pelo menos, um 
titulo de barão, quando se tem agra­
ciado quanto pé rapado por ahi anua, 
até gente de còr ? 

A baronezatornou-se rubra, ed . Eu­
genia estacou enfiada, reparando no 
moreno jambo e nos cabellos crespos 
da formosa interlocutora. 

— Eu cá — continuou ella, reco­
brando o aprumo — não sou de pre­
juízos e preconceitos. Ha de convir, 
porém, que é irritante ver um sujeito, 
que todos conhecemos, filho de uma 
quitandeira africana, marcada de ferro 
em braza na espadua, feito visconde, 
todo cheio de condecorações porque a 
negra velha lhe deixou, no fundo do 
bahú, uns cobres; ao passo que meu 
muito honrado marido, descendente, 
em linha recta, de Mathias de Albu­
querque e da mais pura fidalguia flo-
rentina emigrada para o Brazil nos 
tempos heróicos da colonisação, não 
passa de conselheiro, veador de suama-
gestade a Imperatriz, commendador da 
Rosa e de Christo, amarrado, como 
um funccionario de ponto, ao cargo, e, 
por cima, obrigado a serviços parti­
culares do Imperador, serviços littera-
rios que nada rendem senão canseiras, 
em parte por sua culpa porque não 
tem geito para se insinuar, para pedir, 
nem sabe andar pelos caminhos es­
cusos e tortuosos que são os mais 
curtos para chegar ás altas posições. 
A dolorosa verdade é que vae ficando 
atraz com a sua fidelidade, a sua illus­
tração e o seu patriotismo, preterido 
pelos áulicos, os exploradores de me­
diocridade chata. Isto que lhe digo é 
um desabafo de intimidade e confiança. 
Deus me livre que o caibam: seriamos 
riscados. Não me queixo; não desce­
remos, uma linha, da nossa superiori­
dade; nunca desmentiremos o sangue 
altivo que nos corre nas veias. — 

A confidencia foi interrompida pela 
chegada de uma senhora ainda moça, 
sangüínea, de olhos muito espertos e 
inquietos, falando alto com excessivo 

desembaraço.e um tanto volúvel.O ca­
valheiro, que a acompanhava,era ainda 
moço, de maneiras distinctas, porte 
elegante, cabeça erecta, rosto svmpa-
thico, onde sobresaia um nariz aquilino, 
cavalgado por um pince-nez de vidros 
esfumados. 

— Que calor, conselheiro — gemeu 
ella, abanando-se com um grande leque 
de pennas de avestruz — um calor se-
negalesco. Parece que o simoun tosta 
as nossas epidermes facíaes.... 

—Está, com effeito, muito quente— 
confirmou o conselheiro, com enfado. 

— Se podessemos tomar um refresco 
gélido ? 

— Qual! minha senhora. Isto aqui é 
árido como um sarah.. . Quando fui 
ministro, curti fome e sede durante as 
longas horas do despacho, que ter­
minava, ás vezes, pela madrugada. 

— A paciência é a virtude dos sá­
bios. Esperemos que sua magestade a 
Imperatriz acabe de receber aquella 
caterva de plebeus. Oh! Eu tenho 
horror á plebe. E ' um desdoiro da im­
perial vivenda o contacto dessa gente 
infima, maltrapilhos, mulheres de mi­
litares, que vêm mendigar. 

— A Imperatriz é uma santa, bôa 
mãe de familia,excellentedona de casa, 
mas muito menos caridosa que o Im­
perador. 

— Não a censuro por isso. Os reis 
devem praticar a caridade, que é a 
mais ornamental das virtudes, em 
ponto grande para que todos vejam, 
em doações a instituições humanitá­
rias e não em pequena escala, em es­
molas individuaes que alimentam o 
vicio da mendicidade perniciosa. Pro­
curemos um exemplo escandaloso. E ' 
direito e compatível com a decência 
de um palácio imperiai o espectaculo 
que offerecem os quartos baixos do 
paço da cidade, transformados em al­
bergue immundo de gente pobre ? . . . 
Aquillo é um escândalo... — 

E continuaram a conversar em voz 
baixa. 

—Aquella—disse d. Eugenia, á pu-
ridade — é a baroneza de Cangaty. 
Falia por todas as junetas, e como um 
livro. E ' de provocar tonturas quando 
discorre sobre politica, scienciae artes, 
como uma preciosa ridícula em con­
stante exhibição pedantesca. Aquelle 
que a acompanha é o conselheiro Çleto. 
Foi ministro muito joven e deu provas 
de muita actividade e talento. Oxida-
lhe o lustre um orgulho desmarcado. 
Era um dos mais notáveis redactores 
d'A Refçtjna, grande órgão liberal que 
appareceu como um campeão deste­
mido, cujo programma era— Reforma 
ou Revolução,—pugnando pela eleição 
directa, secularisação dos cemitérios e 
outras utopias. Não se fizeram as re­
formas, nem elles fizeram a revolução. 
Esqueceram princípios e idéas apenas 
se conchegaram ao poder pessoal que 
elles tanto verberavam. E é isto a po-
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litica, minha querida, a lueta pelo 
poder.. . 

# — E u não entendo muito disso — ar­
riscou Guilhermina — penso, entre--
tanto, que políticos não devem luetar 
por outra cousa.,. 

— E os idéaes do partido, e as cren­
ças, a fé ?... Bem se vê que a baroneza 
não está ainda bem informada do que 
seja a nossa politica.Olhe, aquelle que 
alli está era um fogoso tribuno, um 
pamphletista terrível. Disse cobras e 
lagartos do Imperador, do poder pes­
soal, da corrupção, da falta de moral; 
chegou mesmo, em um manifesto aos 
seus eleitores, a pregar a revolução 
como extremo remédio ás liberdades 
opprimidas. Hoje, é um áulico submisso 
egual aos outros. Anda se inculcando 
para a primeira organisação ministe­
rial. E ' um homem superior, não ha 
duvida... Oh ! ha de ir longe. Tem co­
ragem e talento para todas es emer­
gências, precisamente como o Im­
perador gosta. 

Guilhermina ouvio, tomada de pas­
mo, os commentarios de d. Eugenia; 
admirava seu perfeito conhecimento 
dos homens e do meio, naquellas emi­
nentes reg ões. 

Sentia-se diminuída, como creatura 
futil, indifferente á funcção suprema 
do mechanismo social, aos instru­
mentos de governo dos povos, toda 
entregue á satisfação de seus capri­
chos, dos seus requintes de gôso. 

Tinha inveja a d. Eugenia, que se 
lhe figurava senhora superior e lhe re­
cordava os immortaes especimens do 
sexo : rainhas, damas famosas bri­
lhando a par de homens celebres, 
homens de gênio — os grandes ar­
tistas da comedia humana, com ruti­
lante sulco na historia. 

Rica e formosa, dessa belleza in­
fernal das mestiças, faltava-lhe ao es­
pirito culto, iniciativa, audácia para 
emergir da vulgaridade,e penetrar o 
campo de actividade reservado ao 
homem, nessa esphera elevada, onde 
d. Eugenia se destacfiva com a agu-
deza de seus instinetos de observação 
e analyse, com a mesma intensidade 
com que examinaria os arabescos de 
uma renda rara, a contextura de uma 
estofa preciosa. A historia da huma­
nidade é uma immensa teia, onde os 
factose os homens,as calamidades, as 
crises e as victorias se vão debuxan-
do em traço firme eu inedeciso, 
brilhante ou apagado, conforme o co­
lorido das circumstancias e a collabo-
ração das forças fataes, queimpellem 
os povos para os seus destinos*. D. Eu­
genia sabia,como testemunha viva, a 
historia de seu tempo. 

— Como a senhora — avançou Gui­
lhermina. com admiração reverente.. 
é versada na politica !. . 

— Nasci no meio delia, minha cara 
amiga. 

(Continua) 

THEATRO 

Até que afinal houve desta vez, em­
bora vacillativa ainda, uma certa in­
dependência da nossa critica na apre-, 
ciação de uma peça theatral . O caso 
é raro e por isso mesmo espanta. 

Entre nós, criticar theatro,é empan-
nar os olhos, convencer os ouvidos de 
terem ouvido o que somente presta e 
sugigar a penna para cantar loas. 
Mas, o facto se explica facilmente. O 
critico é sempre intimo dos artistas, 
intimo dos emprezarios, intimo dos 
autores. Uma phrase extranha á pra­
gmática provoca vibratibilidades, ar­
repia melindres,* magoa amisades. 
Quem quer lá magoar um amigo ! No 
outro dia, nos bastidores, a gente 
precisa dar explicações, mostrar que 
obrou justiceiramente e dahi uma 
discussão, da discussão uma descor-
tezia, da descortezia um pesar. Ou 
bem que se é amigo ou bem que se 
não é! 

O melhor meio é calar a bocea, o 
melhor é elogiar. 

Não ha dessa maneira quem se 
zangue : o emprezario sorri-nos, o 
autor sorri-nos, o actor, a actriz, a 
actriz, meu Deus que lindo sorriso ella 
nos traz na bocea! A amizade conti­
nua firme, teza, sem crespidão. O es­
criptor offerece-nos volumes louvami-
nheiramente, o emprezario passa-nos 
o braço por cima dos hombros, o 
actor, a actriz, rècebem-nos nos ca­
marins com aquella alegria franca da 
gratidão, com aquella intimidade es­
treita da camaradagem. 

Mas, com a peça de Raul e do dr . 
Vicente Reis, a nossa critica teve 
assomos de imparcialidade e de jus­
tiça. Se me perguntarem porque, sou 
bem capaz de explicar. 

Raul, como artista, é o primeiro a 
reconhecer o que são essas peças 
feitas para ganhar dinheiro; é, com 
certeza, o primeiro a não fazer cavallo 
de batalha de sua revista, a não con-> 
sideral-a nas nuvens. Tanto se lhe faz 
que se diga bem, como que se diga 
mal. Bem ou mal, não se ligará\ em 
absoluto, ao seu nome artístico. 

Pois bem, a critica sabe, ou pelo 
menos imagina isso, e dahi a respira­
ção algo folgada e algo ampla que ella 
poude ter. 

No Badalo, ella reconheceu as coisas 
boas e (louvada seja!) reconheceu 
também as coisas más. Na peça de 
Raul ha disto e ha daquillo. E ' com-
tudo a primeira revista das que este 
anno temos tido. Abre com um qua­
dro parte infernal e parte santo, onde 
ha caretas do Tentador e resplandores 
de Celestino, mas abre friamente, a 
ponto de se pensar que ella continue 
num desenrolamento de cacetadas. 
Tal não se dá. Já no segundo quadro,, 
cria-se alma nova. Apparece-nos acom­

panhada das filhas, a d. Bibiana, uma 
velha impagável, gorda como toda a 
velha, tagarela como toda a sogra em 
projecto-. E ' a figura que mais faz 
rir, a melhor figura da peça, embora 
não tenha o cunho da originalidade. 
Tem a mania de encontrar em todo o 
mundo um parente, um sobrinho do' 
tio de um compadre da avó de seu 
marido, e, quando encontra, família* 
risa-se depressa, de uma maneira ex­
traordinariamente cômica. 

O primeiro parente que se lhe apre­
senta é o Guedes — um moço que anda 
procurando o Badalo — nome de um 
seu cãosito de estimação, que fugira. 
Este Guedes—personagem inverosi*nil,, 
que chega a ficar paupérrimo para re-
haver o Badalo,—trava relações com a. 
d. Bibiana, ou melhor, a velha sa­
cudindo os galhos da sua geneologia, 
descobre que o rapaz é frueta da. 
mesma arvore, e, como elle prometta. 
de bôa vontade escravisar-se a quem 
lhe encontrar o cachorrito, ella e as 
filhas — meninas á procura de marido 
— partem juntas á procura do animal. 

Mas, os autores não approveitaram 
d. Bibiana como deviam. 

Quando a velha nos assoma no pri­
meiro acto, vem tão feliz, que imagi­
namos logo que ella vem fazer a deli­
cia da peça.. 

Realmente faz, mas não faz como se 
deseja, e como se esperava que o fi­
zesse. No segundo acto, já se lhe nota 
um certo esmorecimento e no terceiro, J 

quasi que não tem vida. 
Os autores deviam ter sustentado a 

nota, e, ainda menos se lhes perdoa 
a falta, quando se vê que o papel foi 
entregue á sra. Balbina Maia, que é 
sem duvida e sem engrossamento a pri­
meira actriz no gênero canaille que 
ha hoje entre nós. 

No papel de Bibiana, então, encheu-
nos as medidas. E ' pena que se veja 
forçada em certas scenas, a assistir 
quasi calada, a ouvir quasi mudamente 
o que os outros dizem, quando seria 
de um bello effeito cômico a sua taga-
relice de velha. 

Todo o primeiro acto é de uma 
verve extraordinária. 

Um quadro, que, embora se tenha 
dito por ahi, que é alguma coisa cacete, 
nos agradou bastante. E ' o primeiro 
do segundo acto, onde o barbeiro é ao 
mesmo tempo sacristão, delegado, e, se 
não nos falha a memória, até juiz em 
disponibilidade. 

Melhor seria se o sr. Brandão, um 
actor delirantemente querido do publi­
co, por ter, de certo, muito de clonw e 
pouquíssimo de actor, não fizesse tantas 
caretas. Está aqui um que a critica e o 
publico estragaram. Conclamam-lhe o 
mérito por ahi afora e por ahi afora, \ 
apontam-no como um cômico soberbo. ' 
A cada gesto seu, rebentam palmas; 
em cada fim de acto é chamado á sce­
na. E'benevolência de mais. Fal ta ao 
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sr.Brandão a compustura artística; a 
sua voz rouquenha, insubstituível em 
algumas phrases, é, a maior parte das 
vezes, desgraciosa e desagradável ; a 
gesticulação é estabanada, affectadi-
ssima, imprópria. Convencido de que a 
careta é o mais forte elemento para 
fazer rir, fal-a em tudo, em cada phrase, 
a cada instante. Certo já da sua fama, 
faz, ás vezes, no palco, o que seria mui­
to engraçado num circo de cavallinhos. 
Quando não conhece bem o papel, em 
vez de disfarçar, planta-se affrontado-
ramente aos pés do ponto e não lhe 
despréga os olhos. Quando da sua 
vestia o chapéo faz parte, enterra-o 
desmedidamente na cabeça, até junto 
das orelhas, como se isso lhe desse 
graça. Emfim, agente deve em lugar 
de criticar o sr. Brandão, criticar o 
publico, que ainda o tolera, sem ape-
drejal-o. 

Não morremos de amores pelo qua­
dro Trastes novos e usados. E ' simples­
mente um reclame de moveis, como o 
Vagas e Vagalhões o é de clubs de re­
gatas . 

Anão ser isso, a revista pode ser 
ouvida com agrado, e com gargalha­
das. Ha papeis bem feitos. O homem 
das muletas, por exemplo, feito pelo sr. 
Machado, é interessante. 

O vestuário é que é rico. Rico, 
caprichoso e bonito. A respeito de 
scenario, o sr. Marroig deu-nos a es­
plendida apotheóseda Paz e da Guerra. 
O sr. Chrispim, sempre o sr. Chrispim, 
admirável em todos os seus quatro 
quadros. A apotheóse á Rainha Vi­
ctoria, feita pelos srs. Thimoteo Costa e 
Affonso Silva, está bem bôa. Não 
achamos graça no tal scenario art 
nouveau. 

JüSTUS JUNIUS 
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COKPO DE ESTATUA 

(AXTE UMA M U L H E R NÜ.\ ) 

Este corpo é um thesouro em dias de po­
breza : 

Desperta a insp i ração ; ergue-a á a l tu ra 
imprevis ta , 

Põe-lhe á.-. m i o s o buril que a perfeição con­
quista , 

P a r a a pedra rasgar com serena firmeza. 

Resumindo o esplendor da excelsa Na tu reza 
No marmóreo vigor dos seus traços —á vis ta 
Oífusca, accorda e faz vibrar na lma do ar­

t i s ta 
A saudade que a Forma hoje tem da Belleza. 

A radiosa nudez dos seus membros robustos 
Enche de raiva ultriz e coléricos sustos, 
No al tar onde pompeia — a divindade fátua. 

A belleza moderna ao seu bri lho desfaz-se, 
E da <G recia paga toda a pompa renasce 
Na gloria eseuíptural deste corpo de es ta tua . 

L E U , DE SOUZA 

(Bosque Stgrtido) 

A LIVRARIA 

ESAU' E JACOB—MACHADO DE ASSIS— 

H . GARNIER EDITOR 

Em primeiro logar, desculpa...meus 
senhores. A desculpa, a pecinha amá­
vel e gasta no uso, ou no realejo dos 
officiaes deste officio. 

Mas, aqui, a meu serviço, é sincera, 
explica-se, e mais eu a desejo, com 
fervor e com fé, á maneira de quem, 
devendo alta homenagem, apenas faz 
uma deferencia. Já sabem vocês que 
de não escrever vastamente do mestre 
prosador Machado, a desculpa, sobre 
outras, é o—espaço—angustiado nesta 
columna curta, esguia, em sérios aper­
tos, uma columna simples que se nâo 
quer estender para além das suas cur­
tas intenções de noticiar só: que appa-
receu um livro, uma brochura, ori­
ginal ou roubada, que tem auctor, ou 
auetores, cada qual o melhor, cada 
qual o peior. Digo que Esaú c Jacob é 
de Machado de Assis. Digo uma doi-
dejante novidade e, sobretudo, um 
dos mais maravilhosos trechos do logar 
commum, em matéria de. . . critica. 

Porém, ás vezes, como agora, esse 
clichê é uma salvação, uma providen­
cia que resume, num ideal de critério, 
o que eu, com anciã, com pressa, 
com todo o meu amor á obra de 
Machado, viria a pensar, neste lúcido 
momento do Esaú e Jacob. O traba­
lhador do Quincas Borba resplancede 
no romance dos gêmeos, como no 
Braz Cubas. Sobre isso, não é vene-
ravelmente velho not i r que o puro 
Artista não envelheceu. A primavera 
alenta naquelle espirito, todo um cyclo 
de activo esplendor. Cada livro seu, 
mesmo uma pagina, um período, é uma 
resurreição de mocidaie. 

E me bastaria como melhor phrase, 
querendo dar a melhor idéa. O essen­
cial encantador num trabalho delle, o 
que mais irresistivelmente desafia a 
todas as seducções do grande bello, 
não é o entrecho, não é a intriga. 
Aliás, ella excelle a de todos os roman­
cistas da nossa lingua. 

Nenhum, aqui e além, lançaria a 
factura material de um livro de Ma­
chado, contando tão bem a historia 
através de um processo tão difficil, 
tão trabalhoso e, ao mesmo tempo, 
tão apprehensivo d'acção. Por vezes, 
no andar da narrativa, parte-se a li­
nha, quebra-se a urdidura. as coisas, 
que hão de apparecer, alternam-se, 
trocam-se,transpôem-se,e os capitulos 
se revésam, não ligam a mo ma idéa 
de sorte que, como no Esaú, a um ca­
pitulo que o vulgar impessoal daria o 
n. I , elle dá o n. 8,ou o n. 13, ou traça 
a visita do palácio, embora seja uma di-
vagação, uma inutilidade para o en­
redo, mas uma necessidade primaz 
para a sua maneira de construir. 

E logo emmaranha num claro, num 
aberto embaraçado de episódios, que 
se distanciam, que se alongam, que 
se esvahem, esvahindo a curiosidade 
devorante do leitor, que se subdivi­
dem em muitos outros, vários e estra­
nhos, com o poder do mesmo interesse, 
da mesma arte, que o seu gênio, 
sempre alli, transmitte e revigora. Um 
romance de Machado não tem verti­
gens tempestuosas, não é dramático, 
é uma semelhança de mosaico,éum ro­
mance de episódios que, parece, se cho­
cam, se repellem, se alheiam. (A esmola 
da felicidade, A cpigraphe, A missa do 
coupé,Ha contradições explicáveis, etc.) 
Mas, afinal, o facto é que se entendem, 
se communicam e se apuram e se en­
laçam, e, ao cabo, nós verificamos, 
maravilhosamente, uma perfeição de 
unidade e de trama. Depois, esses 
episódios que assim rebentam e se 
colam, assim dão, deliciosamente, a 
expressão magnífica da sua graça 
amoravel. «Perpetua compartia as 
alegrias da irmã, as pedras também, o 
muro do lado do mar, as camisas pen­
duradas ás janellas, as cascas de ba­
nana no chão. Os mesmos sapatos de 
um irmão das almas, que ia a dobrar a 
esquina da rua da Misericórdia para a 
de S. José, pareciam rir de alegria, 
quando realmente gemiam de can-
çasso. Nath idade estava tão fora de 
si que, ao ouvir-lhe pedir : Para a 
missa das almas ! » tirou da bolsa uma 
nota de dous mil réis, nova em folha, 
e deitou-a á bacia. A irmã chamou-lhe 
a attenção para o engano, mas não 
era engano, era para as almas do pur­
gatório. (Cap. II). 

«Era a missa do eoupé. As outras 
missas vieram vindo, todas a pé, al­
gumas de sapato roto, não raras des­
calças, capinhas velhas, morins estra­
gados, missas de chita, ao domingo, 
missas de tamancos.» (Cap. II j . 

Não exalam emoção, nesse esbra-
seado sentido meridional, que solicita 
o estrépito, o ardor, o mesmo fogo do-̂  
deslumbramentos. Xem arrebatam, 
nem estremecem, nem atiçam convul­
sões de nervos. Fazem resurgencias de 
alegria, borbulham delicadezas, fasci­
nam calmamente pelo exquesito das 
suas situações, pelo recorte plástico 
da sua suavidade, pelo geito leve da 
sua ironia. No episódio, Machado es­
praia as subtilezas.o seu dom superior, 
super fino, de recato, de timidez, de 
pudor; a discreção,a medida o contém; 
e surge, vacillante e alegre, o divertido 
da sua duvida, o mais pittoresco dos 
seus aspectos litterarios. 

Eu me sinto á vontade, sorrio sim­
plesmente; ninguém se irritará de ante 
delia, a bolir comnosco; antes, oscil-
lará, desconfiará, também, sentindo-a. 
penetrando-a, com a mesma volúpia, 
numas brandas claridade^ de goso, 
«Era um mysterio, talvez um ca> > 
único... Único ! Um caso! A sintrula-
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ridade do caso fel-o agarrar-se mais á 
idéia ou a idéia a elle; não posso expli­
car melhor este phenomeno intimo, 
passado lá onde não entra olho de 
homem, nem bastam reflexões ou con­
jecturas.» (Cap. XI). 

Dessa timidez, dessa duvida — e 
dahi os excessos de sensibilidade, os 
seus trocadilhos, os jogos de palavras, 
as incertezas, os contrastes, as appa-
rencias de respeito ao publico, os dis­
farces, as renuncias de opinião, os 
«possíveis» — desse pudor, que orga-
nisa o mais original, o mais homogê­
neo, ou, antes, o único temperamento 
litterario do Brazil, irradia, linda­
mente, o seu humorismo, que, nelle 
tendo o melhor artista, nem é amargo, 
nem desesperado, nem furioso; mas, 
tão finrívmente sceptico, é tolerante, 
contemplativo, bemfazejo. 

E ' pois, exacto, lógico, inteiriço, o 
processo do creador do Dom Casmurro, 
um processo que effectúa a perfeição 
do humorismo, o que é bastante para 
julgar a um humorista, tanto quanto, 
como ninguém, elle o é soberbamente. 
Ha gente, qualquer bocado de gente 
illustre que não tolera o methodo do 
sr. Machado de Assis. Um homem que 
escreve bem já me disse, com impuni­
dade, que essa coisa do sr. Machado 
metter os pés pelas mãos, essa licença 
dos episódios, dos capítulos em branco, 
das reticências, é um despreso ao pu­
blico. Esse homem que escreve bem só 
farejava nos romances do sr.Machado, 
o drama, a vil banalidade do entrecho. 
E não entendia, por isso, que notando 
no sr. Machado, despreso ao publico, 
signalava, precisamente, um dos fortes 
característicos do seu typo de humo­
rista. E porque tem juízo e geito, o 
esperto homem só devia considerar o 
escriptor como elle é,de facto,—dentro 
do seu temperamento. 

Mas, eu ia mettendo pela discussão, 
ou, talvez, tentativa de estudo do ro­
mancista. Estaria fora de logar e do 
dever actual. . que é fechar a noticia 
com a delicia de falar no estylo do sr. 
Machado. O Esaú, deitado á luz sem 
barulho, com calma e com paz, rebri-
lha o amado estylo, a sobriedade, sem 
egual, a doçura, os furta-côres da 
graça, a iris scintillante. 

Esse feitio da sua litteratura é ainda 
sem par, não tem gêmeo, (vê-se bem 
que dou noticia do Esaú e Jacob) não 
tem outro na lingua que elle lapida e 
amansa. A sua fôrma completa a idéa 
pegando-lhe os matizes; e, portanto, 
o estylo de Machado ha de ser subtil. 
Não tendo violências de brilho, nem 
lances a deslumbrarem, éna ironia que 
lhe está a maneira. Não é descriptivo ; 
menos, opulento ; menos, fragoroso. 
Os exteriores d'um quadro, d'uma 
paysagem não o preoccupam; natural­
mente despontam. De tantos, um 
exemplo precioso: «Não é que sentis­
sem alguma coisa opposta, á vista da 

praia e do céo, que estavam deliciosos. 
Lua cheia, água quieta, vozes confu­
sas e esparsas, algum tilbury a passo 
ou a trote, segundo ia vasio ou com 
gente. Tal ou qual brisa.» (Cap, 
XXXVI). 

Mas, onde eu vejo em Macha­
do a maior virtude de arte, é em 
dizer o pensamento. Não é cathegori-
co, e parece desejar que a sua phrase 
nunca enfeixe uma sentença. A ironia 
nelle, como no Eça ou no Fialho, traz 
o pensamento, e atalha o exaggero. A 
sua arte deixa que o leitor também 
trabalhe na leitura, e fal-o pensar. O 
Esaú transborda de phrases. Daria um 
lindo livro de pensamentos leves, en­
cantadores, sem presumpção, sem pó, 
sem solemnidade. (Bôa lembrança a 
Mello Moraes, bôa inspiração a Lau-
delino Freire). Mais que nunca, a 
respeito desse mestre, a gente sente 
profundamente a perfeição da idéa vi-
sionando o toque extremo, o acabado, 
a perfeição do estylo. Pela subtileza 
dos seus recursos, das suas cambian-
tes, pelo imprevisto do seu movimen­
to, pela finura e pela plástica, pela tin­
ta e pela propriedade, o estylo, no 
Esaú, arranca deste idioma o que elle, 
em verdade, ainda pôde recolher de 
attico, de fino, de suave e de espiri­
tual. De resto, considerem a seriedade, 
a inteireza e a cohesão da sua obra ; 
obra que, por ser pensada e sentida, faz 
de Machado a única, a indiscutivel glo­
ria liquida das lettras brazileiras. 
Quando elle nos dér o seu ultimo livro, 
será, emfim, o primeiro, por tudo isso. 

Os últimos serão os primeiros. 

* 

NOVOS POEMAS —ANNIBAL AMORIM — 

•LAEMMERT- & C. — EDITORES. 

A má signa desabou sobre a casa 
Laemmert. Novo jorro de esgoto, 
novos versos do grande poeta Annibaí 
Amorim. Minhas homenagens a este 
escaphandro, por onde, neste dia 3 de 
novembro, eu desço ao fundo do. 
mar, no desejo de ver Gonçalves 
Dias. O extraordinário poeta Amorim, 
a quem estou muito sensível pela de­
dicatória com que me trouxe o seu 
glorioso folheto de versos maravilho­
sos, junte á carta de Alberto de Oli­
veira, as alegrias, o prazer, a gloria 
que eu tenho em ser brazileiro, em 
ser compatriota de Annibal Amorim, 
depois que comecei a vel-o, daqui, 
trepidando e deslumbrando, cercado na 
auréola que as mãos celestes da poesia 
propulsionaram. 

Acho muito bom o poeta Eugênio 
Amorim ; é espontâneo, originalís­
simo, carrega, nas suasestróphes, todo 
um mundo de idéas, novíssimas sobre­
tudo; ama a natureza e não a desna­

tara . As suas rimas são riquíssimas. 
J á não escreve mais 

. correcto 
como num 

. . .romance ideal de Coelho Netto. 

A h ! contemplativo! agarra na carta 
de Alberto de Oliveira, agarra nos 
teus versos, desprésa a canalha, os 
zoilos, e segue, ó Homero, o teu res­
plandecente caminho de martyrio pela 
fôrma, e de sagração pela mesma. 

Annibal Amorim acaba de lançar a 
revolução na Poesia. Ha nelle, como 
poeta consagrado, coisas tão estra­
nhas, tão liquidamente astraes que 
eu, no meio de ferozes impressões, 
resolvi iniciar, por estes dias mais 
chegadinhos, o mais sensacional in­
quérito— o inquérito da Poesia, sua 
immortalidade, sua renovação, etc. etc. 
O primeiro a ser ouvido será o emi­
nente artista dos Novos Poemas. 

WALFRIDO 

0 THEATRO MUNICIPAL 

Esta questão magna do theatro mu­
nicipal não deixa de ser, sobre com­
plexa, complicada. E ' necessário um 
theatro a mais aqui, no Rio? Caso seja, 
compete á municipalidade construil-o 
e sustental-o ? E , uma vez construído, 
será destinado á opera, e nesse caso o 
Lyrico não basta ? ou também apto á 
comedia e ao drama, e então porque 
deixar de lado o velho S. Pedro, ve­
tustamente tradicional ? E , para a con­
strucção do novo theatro, qual a plan­
ta a utilisar-se ? A do francez Guilbert, 
magnifica, mas ultra-dispendiosa, ou 
a da Prefeitura, econômica, mas char-
ra ? Podia-se fazer uma combinação 
eclectica das duas ? 

E dahi ,um labyrintho de problemas, 
se a Prefeitura podia concorrer, se o 
plano do sr. Oliveira Passos é delle ou 
de outro, se o jury foi ou nâo impar­
cial, se a bifurcação do primeiro prê­
mio é justificável, e emmaranham-se 
debates, em que se deblatéra sobre 
architectura, sobre arte dramática, so­
bre, j á se vê, a vida alheia, emquanto, 
de bruços na ruina solitária do seu an­
tigo sonho, o sr. Arthur Azevedo ex­
plica ao publico e ao Prefeito a histo­
ria pessimista das suas desillusões the-
atraes. 

Eu ponho de parte, nesta matéria, 
todas as inúteis e impertinentes ques-
tiunculas, e, j á que a construcção do 
theatro prefeitural é cousa decidida, 
só enxergo, a discutir, no prismático 
assumpto, duas arestas essenciaes e 
actuaes : 
—a arte dramática e o novo theatro • 
—o novo theatro e as plantas approvada». 

Como se sabe, e eu j á , em mais de 
um artigo, demonstrei, não ha, no 
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Brazil, theatro; a arte dramática está, 
entre nós,prematuramente morta,dado 
que se admitta que ella tenha, com 
João Caetano, algum tempo existido. 
E não ha theatro pelo seguinte pate-
facto axioma : auctores, não os temos 
nem os tivemos nunca,e actores,a não 
ser o esporádico João Caetano, nunca 
os possuímos. João Caetano mesmo, 
senhores, que espécie de actor podia 
ter sido ? Era um latagão corpulento 
com uma guéla de estentor a sacudir, 
num palco de quatro metros, uns bra­
ços de briaréo e umas melenas de tro-
vador, diante de uma platéa que lhe 
admirava, na Gargalhada, a robustez 
da larynge válida, como aliás hoje ap-
plaude em arroubos o dó de peito de 
um tenor taludo e os garganteios de 
quarto d'hora de um sop rano . . . 
ligeiro. O sr. Arthur Azevedo é, ao 
que parece, contra a construcção do 
theatro da Avenida. Na sua opinião, 
acabou-se o futuro da comedia e do 
drama com o novo theatro, que é, pe­
las suas largas proporções, exclusivo 
para a opera, e os poucos artistas que 
ainda temos «irão representar no outro 
mundo», os que se illusionam ainda 
com brilhaturas na ribalta caducarão 
senectos, e as producções theatraes á 
espera da consagração de Melpomenee 
Thalia, no fundo inglório das gavetas, 
eternamente dormirão. O theatro na­
cional será, então, mais do que nunca, 
uma utopia, e os extrangeiros é que 
virão fruir aquillo que o «espirito dos 
legisladores» tinha creado para pro­
pulsionar a arte indígena, animar os 
nossos artistas e encorajar os nossos 
theatrographos. O sr. Arthur Azevedo 
acha que auctores dramáticos nâo nos 
faltam e que, quanto a actores, ainda 
ha por ahi uns «quatro ou cinco» aptos 
para inaugurar, se fosse possivel, o 
nosso encantado theatro. O que é 
certo é que ninguém conhece os nos­
sos auctores dramáticos senão por 
umas exhibições ridiculas e medío­
cres e toda a nossa litteratura theatral 
é, francamente, de uma inquietadora 
inopia. O sr. Arthur Azevedo sabe 
disso, e creio que nâo será a Véspera de 
Reis, A Viagem ao Parnaso, o Retrato 
a óleo ou a Fonte Castalia que hão de 
reformar e reorganisar o palco brazi­
leiro. Eu procuro, com uma exhor-
bitante bôa-vontade, entre os nossos 
escriptores, um theatralista que haja 
creado uma obra de valor, e não en­
contro senão apochade sediça,' a come­
dia de costumes banal, a revista de 
anno immunda e pasquinenta, a má­
gica enfadonha e futil, e toda uma 
série de traducções e accommodações 
de vaudevilles bandalhos e operetas 
torpes. Isto quanto ao presente, porque, 
olhando atraz,ha o intolerável e inepto 
Martins Penna, com as suas come-
diarras pulhas, o pesado Macedo com 
o seu Phantasma branco, o seu Primo 
da~Califórnia, a sua Torre em concurso, 

o incolor José de Alencar com o De­
mônio familiar e outras que taes come-
diasitas e dramas de se representar 
em família, não fallando nos Franças 
Júnior, nos Norbertos de Souza, nos 
Gonçalves de Magalhães.. . O sr. Ar­
thur Azevedo, por causa da sua assidui­
dade em litteratura theatral, adquiriu 
foros de mes'.re, collocou-se á frente do 
movimento regenerador da nobre arte, 
constituiu-se pontífice e conduetor da 
collectividade que se agita nos basti­
dores— e, no emtanto, o sr. Arthur 
Azevedo não tem uma única peça que 
fique. Não tem nenhuma que não seja 
a pachuchada á França Júnior e a re­
vista annual degradante, pondo-se-lhe 
de parte o respeitável mister de tradu-
ctor das Pílulas de Hercules e idênticas 
industrias. E onde está o outro escri­
ptor de talento que soerga o theatro ? 
Appareceu o sr. Oliveira Lima com 
uma indecisa e fluetuante amostra, o 
Secretario d'El-Rey, e o sr. Affonso 
Arinos com um inédito episódio colo­
nial, o Contractador de Diamantes, que 
o auctor leu ajenas a um núcleo restri-
cto de amigos e jornalistas, e que os 
jornalistas e amigos elogiaram. Como 
se vê, não ha muito onde respigar. 
Um apenas resta que me daria .espe­
rança: é Coelho Netto. Artista cujo 
valor ninguém contesta, o creador de 
tantas obras primas poderá ser o levan-
tador, no Brazil, do theatro, se se não 
deixar arrastar pela alliciante ganância 
dos emprezarios que, para explorar o 
publico, exploram primeiro os aucto­
res, fazendo-os fabricar umas saladas 
pifias. A Loteria do Amor foi uma fra­
queza que se não perdoa a quem fez o 
Pelo amor, egualando Maeterlinck, e a 
quem escreveu essa deliciosa Pastoral, 
que eu, enthusiasmado, applaudi em 
Campinas. Netto pôde ser, se quizer, 
o fundador da nossa litteratura thea­
tral: será o primeiro, porque os outros 
que houve e que ha não fizeram, esta 
é que é a verdade, absolutamente nada. 
Porque toda essa gente fez do theatro 
uma idéa notavelmente errônea: admi-
tt iram. banindo o espirito, a chalaça, 
e em logar da alma humana, que vive 
e palpita, collocaram no palco uns 
titeres a bravejar aos berros, ou co­
piaram scenas mornas da sociedade ou 
reproduziram trechos inertes da histo­
ria universal. Nem os antigos como 
Eschylo e Sophocles, nem os menos 
remotos como Shakspeare e Goethe, 
nem oshodiemos como D'Annunzio e 
Maeterlinck, puderam ensinar osnossos 
dramatistas a serem humanos e reaes 
ao mesmo tempo que grandes e mages-
tosos. Rostand, no seu discurso da 
Academia, exprime bem o meu pensa­
mento: «Et voilà pourquoi il faut un 
théàtre ou, exaltant avec du lvrisme, 
moralisant avec de Ia beauté, conso-
lant avec de Ia grâce, les poetes sans 
le faire exprès, donnent des leçons 
d'àme ! Voilá pourquoi il faut un théà­

tre poétique, et même heroíque!» Pó-
de-se affirmar. sem receio de um des­
mentido serio,que não temos tido,pois, 
auctores dramáticos até agora, e se 
desse lado ainda pôde haver alguma 
esperança, não ví jo. positivamente, 
relanceando em torno os olhos, senão, 
entre os escriptores, Coelho Netto. 
quem seja capaz de algo promover em 
matéria theatral. O resto é illusâo e pre-
tenção, amor-próprio tolo e autolatria 
cega. Isto, quanto aos auctores. E os 
actores? O sr. Arthur Azevedo acha 
que ainda temos «quatro ou cinco» 
actores (*). Onde estão elles? Por mais 
que prescrute e inquira, não os vejo. 
O sr. Henrique Marinho, no seu livro 
O Theatro brazileiro, cita trinta e um, 
á pagina ••<>, e desses trinta e um, se­
riamente, eu não lobrigo quatro ou 
cfnco que se tenham de pé, com a me­
lhor bôa-vontade do mundo. A indi-
gencia de artistas é total; neste ponto 
a nossa terra fez ha muito tempo fal-
lencia, e, nesta bancarrota notória, 
seria homericamente hilariante o a-
ppello,paraa reivindicação dotheatro, 
a «quatro ou cinco» absurdos carnifices 
da arte dramática. Nestas circumstan­
cias, é digna de um supremo louvor a 
iniciativa theatral do Prefeito. O sr. 
Francisco Passos cortou a questão ra­
dicalmente . Haverá um grande theatro, 
no Rio de Janeiro, eis tudo, e, como 
nós em casa nâo temos peças,nem acto­
res para as representar, esse grande 
theatro não poderá certamente ser o 
valhacouto do rebutalho dos tablados 
cariocas. A idéa do Prefeito foi uma 
idéa salvadora. Desse modo, baqueiam, 
de uma vez, os ccstellos da mediocri­
dade que não examina a consciência, e 
as barracans de argilla da philaucia ca­
botina rúem, ficando o novo theatro 
embora para a opera lyrica, para as 
companhias extrangeiras, mas livre 
da variegada babel de incultos fan­
toches que as ilhas nos exportaram 
para os diversos misteres da industria, 
do commercio e da lavoura, mas que a 
critica dos jornaes transformou, de 
uma hora para outra, em artistas 
brazileiros. O sr. Francisco Passos 
fez uma obra de expurgativa beneme-
rencia expungindo antecipadamente do 
novo templo os mercancieiros malba-
ratadores, irreverenciaes da Arte. 

E . a sobrancear a Avenida, a cú­
pula do theatro municipal em breve 
refulgirá, triumphante. 

As plantas não faltaram. A Prefei­
tura abriu um concurso de planos, 
num edital-programma, em que, não 
sem alguma pretensão, estipulou uns 
detalhes de condições sitie qua non que 
outra vantagem não podiam ter senão 
a de atrapalhar, sem esclarecer, os 
concurrentes. A cláusula, por exem­
plo, de que o theatro não fosse egual 
a nenhum outro conhecido era, pela 

(*) Paiz, de 17 de Outubro de 1904. 
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implícita intenção de prevenir os pos­
síveis plágios, pueril, e a exigência de 
uma luxuosa demonstração de estabi­
lidade, num projecto de concurso, que 
não é um projecto de execução, avulta 
como um capricho de bedel ou mestre-
escola. Pretender que um architecto 
demonstre a segurança dos edifícios 
que planeia, eqüivale a, por exemplo, 
num concurso de litteratura, exigir 
um exame de grammatica. O pro-
gramma-edital, aliás, se por um iado 
coactava a liberdade aos artistas con-
currentes esmerilhando minúcias, por 
outro lado, ao contrario, os impossibi­
litava, pela deficiência informativa, 
de trabalhar a gosto. Assim é que, fi­
xada a construcção em 1.500 contos, 
os extrai-geiros que concorressem, 
como pocleriam, ignorando a natureza 
do terreno, os preços da mão de obra e 
dos materiaes, adstringir-se á meta 
orçamentaria ? Foi por isso talvez que 
o sr. Guilbert, auctor de um dos planos, 
idéalisou uma sumptuosa e luxuriante 
fabrica, inscio das nossas carestias, e 
magnificamente machinejou, ignaro 
do nosso sub-solo aquoso, num largo 
subterrâneo, toda a barafunda mágica 
dos scenarios. A limitação do preço 
continha, ao demais, uma exclusão 
enigmática : o custo do theatro seria 
de 1.500 contos, sem a decoração inte­
rior. O que é que a Prefeitura terá 
querido significar por decoração inte­
rior ? Eis um architecto que apresenta 
umas columnas com a base decorada, 
o fuste decorado e o capitei decorado : 
que árduo e gigantesco esforço alge-
brico precisará esse homem fazer para 
calcular o preço das suas columnas 
despidas e nuas, sem os ornamentos 
que aliás as integralisam ? Esse logo-
grypho da matéria ornamentaria oc-
casionou, entretanto, a irremediável 
penúria esthetica do projecto Aquila, 
cujo auctor, querendo de certo obede­
cer á cláusula que procrastina o arre-
bique interno, executou uma sarco-
phagica almanjarra, imprópria para 
reanimar a Arte e indigna mesmo de, 
se o caso fosse, tumular pharaós. De 
resto, o estatuto Prefeitural nâo offe-
rece de positivo senão três itens : a 
planta do terreno, que o sr. Guilbert, 
sem desvantagem, ultrapassou, o nu­
mero rnaximo de espectadores, que 
tanto importa na verdade ser mil como 
1.400, e o limite das despezas, com 
essa phantastica abstracção das 
decorações do interior. 

As plantas, em todo caso, como se 
ia dizendo, não faltaram. Nada menos 
que sete, que o publico viu, apreciou 
e commentou, e nesse publico havia 
artistas, dilettantes. profissionaes. A 
opinião geral estigmati>ava o jury que 
geminou os projertos Aquila e Guil­
bert, dividindo entre os dois o pri­
meiro prêmio. Mas, francamente, 
dessas sete plantas, a bem justiçar 
um veridicto, apenas duas se apuram 

de real valor, e são a de Guilbert, pelo 
seu imponente aspecto e pelas suas 
mil vantagens, e a queveiu de S. Paulo 
com a auetoria de Néo, pela sua ori­
ginalidade e pela sua factura. As 
cinco plantas restantes, inclusive a da 
Prefeitura, não possuiam, certo, a ne­
cessária copia de requisitos approba-
torios, e, entre esses requisitos, o pri­
meiro é, sem duvida, a belleza archi-
tectonica do todo. O theatro de Guilbert 
é, toda a gente viu, um trabalho de 
artista qua pensou a sua obra e fel-a 
magnificente e estupenda, e os poucos 
inconvenientes que apresenta, facil­
mente num projecto de construcção se 
modificariam. O estheta que tiver ex­
aminado a planta do francez, não he­
sitará. Que importam insignificantes 
detalhes, que a côterie explora e que o 
nativismo exagera, se o principal se 
affirma numa expansão enérgica de 
belleza ? Porque é que eu hei de cen­
surar a Guilbert a usurpação de oito 
metros a mais na área marcada, a fa­
bricação de um interior incompatível 
com a nossa canicula ou a parcimônia 
de demonstrações collegiaes de esta-
iica ? De minimis non curat pretor. 
E estas minúsculas ridicularias dis­
solvem-se diante da opulencia do todo 
e das partes. O aspecto exterior é mo­
numental e o interior grandioso, e eu 
não quero fallar no que diz respeito 
ao que se chama commodidade e segu­
rança de publico: serviço de carros, 
por fora, serviço de incêndio, por den­
tro, arejamento e ventilaçãorasoaveis, 
e o mais que se requer e se deseja num 
theatro que não é um café concerto 
escancarado a todas as brisas da terra 
e do mar. O projecto Néo esthetica-
mente também seduz. E ' um theatro 
que esfusia no ar, numa loucura mou-
risca,em que ha, pelas cimalhas e pelos 
tectos, farandulas de huris, um palácio 
de fadas que se elança bysantinamente, 
leve, claro, rútilo, phantasticofEsse, 
realmente, quiz que o seu theatro, de 
accordo com o edital, não se asseme­
lhasse a nenhum outro, e conseguiu, 
com êxito, aquarellar um castello 
feérico que é uma suggestão violenta 
das Mil e Uma noites. Obteve o ter­
ceiro prêmio e merecia indubitavel­
mente o segundo. 

Mas, quem não podia ser nivelado 
com Guilbert, na irmanação do pri­
meiro prêmio, era o sr. Oliveira Passos, 
auctor do projecto Aquila. Este pro­
jecto, ideado pelo consultor technico 
da Prefeitura, foi executado com o 
auxilio da repartição também technica 
da mesma Prefeitura. A ' inspecção ini­
cial, o que primeiro nos alarma na-
quelles planos é a hesitação do traço e 
a gaucherie das cores. Vê-se logo que 
não se está tratando com artistas, 
mas com simples curiosos de desenho 
linear a fazer tentativas de coloridos; 
as figuras decorativas, os gryphos la-
teraes, a águia da cúpula, vacillam, 

sem contorno e sem realce, e as fa­
chadas desoriginaes, enfeitadas nesse 
vulgar estylo das construcções grin­
gas, ostentam,na faina doarejamento, 
um incrível desperdício de janellas, e 
prodigalisam, na previsão de emergên­
cias ignaas, uma ficundidade provi­
dencial de portas , A h ! senhores, mas 
os telhados ! Ha-os para ..todos os gos­
tos , lembrando tectos dei^elürs pho-
tograpkicos e affectando telheiros de 
cervejaria, não fallando na abobada 
central á guisa de popa de navio em­
borcada a tampar a sala, e nas cúpulas 
dos torreões da frente que umas cor-
nijas a imitar kiosques ou lanternas 
venezianas encimam. E , a envolver e a 
sophismar a telhadaria, platibandas 
que orçam por três metros e tanto de 
altura, verdadeiros muros de quintal, 
que o enfeite das indefectíveis urnas 
do costume, de espaço a espaço, apri­
mora. E , no caso de particularisar de­
feitos, santo Deus, seria um nunca 
acabar, desde o movimento dos vehi-
culos, a que se não attendeu, desde o 
serviço de incêndio, que é feito na 
platéa e não, como conviria ser, na 
caixa, desde os gabinetes de toilette, 
que não existem, desde o restaurante 
de 25 metros quadrados de superfície 
e o bar acanhado e sem dependências, 
desde o guarda-mantos de 14 metros 
quadrados (lembrem-se que a lotação é 
de 1.400 pessoas), desde, emfim, a 
caixa toda furada, a prejudicar a acús­
tica, com cento e sete portas e janel­
las, até, que sei eu, a grande chaminé 
chamadora de incêndios que se abriu 
no centro da sala e que para o areja­
mento era nutil, a platéa com logares 
apenas para 600 espectadores, o atelier 
de scenographia com a illuminação, 
que devia cahir de cima, lateral, a es­
cadaria da frente descoberta, emfim, a 
falta do sentimento das proporções, 
da visão exacta do conjuneto, a ausên­
cia de unidade na concepção,o ajunta­
mento hybrido e teratologico dos ac-
cessorios vários, formando, afinal, em 
vez de um todo harmônico, indivisível, 
equilibrado e perfeito, um amálgama 
de irracionalidades architectonicas, 
um acervo desconnexo, incoherente e 
illogico de compartimentos comparti-
cipando de uma collaboração informe, 
em que pedaços de palácios se aggre-
gam a perspectivas de armazéns, e as­
pectos de chalets se confundem com 
proeminencias de solar. 

A não ser a preoecupação dos viga­
mentos e travejamentos, aliás ociosa, 
tudo o mais denota a inexperiência e 
o inesthesismo — e isto prova unica­
mente que, se as outras artes entre nós 
agonisam, a Architectura,essa grande 
arte estacionaria, expira. Como eu 
disse no começo, o Prefeito, decidindo 
fazer um theatro á custa do municí­
pio, cortou, talvez sem querer, o nó 
gordio da questão theatral que o sr. 
Arthur Azevedo patrocinava. Livres 
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do theatro nacional e da praga ilhôa 
das vocações theatraes, que nos não 
envergonhe o dispauterio arhcitectu-
ral de uma caranguejola obstruente e 
nulla. Dentre os que applaudem o sr. 
Pereira Passos,eu sou dos maisenthu-
siastas. A sua competência tem j á 
transformado em pouco tempo esta ci­
dade ; mas não se'pôde ser tudo a um 
tempo, e s. exJ-fa., que p^ssúeia ar­
gúcia e a e n e | p a de um administr%dor 
completo, calfecc inteiramente de sen­
so esthetico. A essa ir. íngua de es-
thesia, que requer as admonições de 
um mentor, devem-.;e, por exemplo, 
essas solemnes compotas funerárias 
dos tristemente bronzeados balaustres 
do caes da Lapa e os dois retroactivos 
botequins que, no jardim do Rocio, 
escoltam a es' a'.ua do primeiro Impe­
rador. 

Que irá fazer o sr. Francisco Perei­
ra Passos quando se tratar de con­
struir o theatro? Adoptará o projecto 
Aquila, desprezando o outro, ou, dos 
dois, fará um terceiro, que será o defi-
tivo ? 

Nâo, s. excia. consulte, como já 
lhe foi alvitrado, um jury mais impar­
cial do que o primeiro: exponha outra 
vez os projectos e que- á disposição 
dos visitantes haja um grande livro 
onde cada um registre a sua impres­
são. Desse comício, a que os compe­
tentes não faltarão, sahirá um desem­
pate justo e insuspeito e ao menos o 
publico que paga terá, neste regimen 
democrático, intervindo pela primeira 
vez nalguma cousa. E já é um con­
solo. 

PADRE J . SEVERIANO DE REZENDE. 
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As brancas jogam e dão mate em dois 
*noi'imentos. 

THEORIA DOS ERROS 
(PRIMEIRAS XOÇÔES) 

Probabilidade de um acontecimento 
é a relaçío entre o numero de casos 
favoráveis á producçio do aconteci­
mento e o numero total dos casos pos-
siveis. Para que a definição seja va­
liosa, é necessário, porém, que todos 
os casos sejam igualmente possíveis, 
isto é. tenham a mesma probabili­
dade. Ha, portanto, um circulo vi­
cioso. 

Na impossibilidade de alterar a 
definição, sem que se caia numa petição 
de principio, formula-se a hypothese 
de serem os casos igualmente prová­
veis em cada applicação particular. E 
uma vez estabecida a hypothese, o 
calculo procede por meio de regras 
fixas e por deducções de caracter tab 
preciso como quaesquer outras de geo­
metria ou de analyse. Ao calculo em 
si não compete o exame da questão 
metaphysica — verificar si o assumpto 
se encerra iias leis do acaso e si os 
phenomenos possíveis sao ou nab 
igualmente proVíu-cis. 

O calculo das probabilidades re­
pousa fundamentalmente sobre a nossa 
ignorância. 

Não existiria probabilidade, mas 
simplesmente certeza, se fossem-nos 
conhecidas as leis de todos os pheno­
menos. Ao jogar um dado as regras 
da dynamica s2o respeitadas, mas a 
complexidade e a variabilidade das 
forças actuaes nos inhibe de prever a 
posiç3Lo final do objecto. 

A probabilidade de sahir um nu­
mero qualquer az, dois, terno, etc. 

é : um só caso é favorável, seis 
6 

sâo possíveis. 
O calculo das probabilidades se 

funda em dois principios : o principio 
das probabilidades totaes e o prin­
cipio da probabilidade composta. 

Consideremos dois acontecimentos 
A e B. As seguintes hypotheses são 
as únicas possiveis : 
A e B oceorrem simultaneamente, hy­
pothese que se designará por AB, 
A cc:orre e B nSo, hypothese que se 
formulará por AZ?, 
B oceorre e A nSo, hypothese que se 
denominará AB, 
A e B nab oceorrem, hypothese que 
se chamará AB. 

Supponhamos que as oceurrencias 
se dãb do modo seguinte : 

AB oceorre a vezes, 
Ai? fi » 
AB » y » 
AB » ô » 
E' claro que se A e B não podem 

coexistir, a é zero. O numero total 
dos casos possiveis é evidentemente 

« + fi + r y à. 
A probabilidade de que A appa-

reça, será 

p = - n-±l -
i « + P y r + * 
porque A pode vir em AB e AZ?. 

A probabilidade de que B appa-
reça, será 

,= í±i 
porque B pode vir em AB e AB. 

A probabilidade de que appareça 
A ou B será visivelmente 

P : 

3 

q + fi + r 
« + fi + ;> + -5 

porque só num caso AB, nem A nem 
B figuram, 

Si A n3o pode coexistir como B, 
a é zero e tem-se 

p = — 
1 

2 

3 

e, 

P + r :-* 

IÍ y y + à 
fi + r 

fi + r + * 
portanto, 

P = P + P 
3 1 2 

L,ogo, si os dois acontecimentos 
n2o podem coexistir, a probabilidade 
de que appareça uni delles é a somma 
das probabilidades isoladas de cada 
um. E' o principio da probabilidade 
total. 

Na mesma ordem de idéas, a pro­
babilidade de AB é 

P = 
4 a + fi + y-rà 
porque só a hypothese AB é favorá­
vel. 

A probabilidade de A, si Bjáoccor-
reu será 

P = 
5 «+;* 
porque si B já oceorreu, só ha possi­
veis os casos AR e ^/B e destes o 
primeiro apenas é favorável. A pro­
babilidade de A. quando si n2o cogita 
de haver oceorrido B, é 

P = 
1 

a+fi 

Si se estabelecer a igualdade 

P 
1 

P 
5 

os acontecimentos sãb independentes: 
a probabilidade é a mesma quer se 
saiba, quer se ignore o acontecimento 
anterior. Mas da igualdade 

p = p . 
1 s 

ou 

a + fi 
«+P+Y+à 

deduzem-se 

1 y + Ô 14-
' a+fi ~ '+ 

ou 

y + Ô y 

a 

a + y 

y 
a 

a + fi 

4- b a + fi 

ou 

y 

fi_ 
a 

ou 

a 

o + 7 P+ a 

Façamos esta igual a L Teremos 
à + y = Ây,fi+a = Á.a. 
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Em 

P — 
1 

P — " 
2 

P P — 
1 2 

virtude disto tem-se 
Xa 

y a + ly 

e ccmo é 
a+y 

a+fi+y+ô 
virá 

a 

a+fi+y+ò 

a 
a + y 

— P • 
4 

A probabilidade do acontecimento 
AB é o producto das probabilidades 
dos acontecimentos A e B, quando 
estes são independentes. E o brinci-
pio das probabilidades compostas. 

A probabilidade de um aconteci-
meuto é p ; a do acontecimento con­
trario é q. Ha it occurrencias. Qual a 
probabilidade de vir o acontecimento 
favorável LI vezes e, portanto, o acon­
tecimento desfavorável LI-XO. vezes ? 

Assimilemos o problema a uma 
partida entre dois adversários onde o 
impa te seja impossivel. A probabili­
dade do ganho de A é p e a do ganho 
de B é q. Os acontecimentos são con­
trários, porque se excluem : quando 
A ganha, B perde nc cessar iame"nte. 

A probabilidade de A, ganhar uma 
partida sendo p, a de ganhar m par-

m 
das será p.p.p = p em virtude do 
principio da probabilidade composta. 
Mas o numero total das partidas 
attinge a fi : logo B ganha ii-m par­
tidas. A probabilidade, portanto, de 
uma serie em que A vence m partidas 
e B fi-ta, será 

m fi-ra. 

P q. 
Escrevamos a serie das partidas 

por ordem de successão 
a 

1? 2? 3? 4f 5'?.... /< 

N'esta serie ha m partidas ganhas 
por A'e p — m ganhas por B. Mar­
quemos comum indice a as primeiras. 

l* 2? 3? 4? 5? . . . . y. 
a a a a 

Figuram pois m Índices. A pro­
babilidade de ter esta serie realisada é 

m /t - m 
P q 

Mas evidentemente si a ordem é 
indifferente, outra serie qualquer em 
que haja m Índices dispostos de outra 
maneira satisfaz a questão. Por ex­
emplo 

1? 2? 3? 4? 5? . . . y. 
a a a 

e a probabilidade d'esta nova serie é 
igualmente 

m fi - m 
P q 

Logo, qualquer serie em que haja fi 
lettras e m índices, é uma solução do 
problema. 

Ora o numero d'estas series é igual 
ao numero de combinações dislinctas 
que se pudeni formai- com /< lettras 
differentes m a ;;/. As series serão, 
pois, 

S S S 
1 2 3 

S 
C 
U! 

qualquer d'ellas com a probabilidade 

m /< 
p q 

A probabilidade, por conseguinte, 
deoccorrer uma qualquer dellas será 
pelo principio da probabilidade total 

m fi- m 
p q 

m LI -m 
P q +••• 

u ! 
p * = r 
m—1 mlfM—ml 

m fi — m 

p q 
m 

P i"-m-f 

em que no segundo membro ha C 
isto é m 

parcellas. 

Logo a probabilidade pedida é 

(1) P = 
m 

m fi — m 
p q 

/ * • 

m + 1 

Para que se dêem as desigual­
dades (2), é visível que se devem ter 

onde necessariamente é 

p + q = i . 

pois que p + q indica a probabilidade 
de ganho de um dos adversários, e 
esta probabilidade se converte em 
certeza. 

A assimilação que se fez é sempre 
permittida e a formula (1) é uma so­
lução completa do problema proposto. 

Qual o valor de m correspondente 
á probabilidade máxima ? 

Para que P seja maximum é neces­
sário que se tenha 

(2) P < P > P 
m + 1 m m — 1. 

Mudando m em m — 1, tem-se 
„ i m — 1 ,«- m + 1 

P = *=-- p q 
m—1 m-|-l!/(—m-(-l! 

Mudando igualmente m em ra+1, 
acha-se 

„! m + l . u - m - l 
P — p q 

q_ 

p 

_p_ 

q 

/t — m-)-l 

/.i — m 

< 1 

< 1 

que 

m- f l m - f l ! /< — m — 1! 

ou, o que é o mesmo, 

m + 1 
ou 

q m «-""! p|(í — p m - f - p 
p LI — p m < q m + q 

A 1? dá ainda, attendendo a 
é p + q = l , 

m < p fi + p , 
e a 2? 

p LI — q •*"", m . 
Logo é 

p fi — q •< m <J p u + p . 
Dahi se conclue em números in­

teiros 
m = p LI 

e, portanto, 
/" — m = f*-— P i " r = | í ' ( t — p ) = q|U. 

A probabilidade máxima é 

p\ P/" 1f* 
p q 

p /* • q<« ! 
Os acontecimentos tendem a se 

produzir proporcionalmente ás suas 
probabilidades respectivas. 

(3) 

P = 

Quando LI é immensamente grande, a formula (3, se pode substituir 
por uma formula asymptotica, levando em conta o theorema de Stirling : 

li — LI 

LI e V2 TI ei Pi"q,« 

P7 ~ P q 

— Pi" qii —q/t 
( P f ) e V 2 ^ P í í ( q i a ) e V~2~^q^T 

Effectuando simplicações fáceis, acha-se 

(4) P = V T J — 
A probabilidade de que o acontecimento favorável occorra fio — h 

vezes será 

fip 

h fip — h! / iq-f-h ! 

h é denominado o afastamento. 

P = 
h 

A expressão procedente se pode escrever 

-r V + -4- /tp 

e /• V 2 TI 

h /íq — h 

q 

h jítq + h 

q 

p = 
h 

/"P + h iip — h + 

( / « p - h ) 2 V~2^ 
pela formula de Stirling. 

Simplificando, acha-se 

fi+ —- pp — h 

P 

—/<q —h (iq+h + 

e (fiq + h) 

^q-f-h 

fi 

AP-

fip 

\ W ) 

/.tp — h + -—- /<q + h + *__ 
*« 2 

(m) 
ou 

V PI ) 

ftq + h + - j -

P = 
h ,"P — h + 

V ^ - ( - £ ) (1 + s) 
-.q + h- i 

2 
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Notemos, porém, que é 

J"P — h + — /*q + h + T 

\ w> / \ q n) 

/ M , _ h + - M ( - — ^— ) + Lq+h + — ) ( — - 4 ^ ) 
\ 2 / \ „ 2i?p2 ] \ 2 I \ ,<q 2 / < - q - / 

1 
dispresando potências superiores de —'. 

O logar i thmo precedente é pois , 
h 2 h h 2 h 3 h 2 

_ h _| _ 1 - ^ _ _ „. 
//p 2//p 2/<p 2.( P 4' - -

h 2 h h 2 h 3 h 2 

+ h~̂  + ~z— ~~ :— ~ y^~^ ~ n ~ T 
/iq 2ixq 2/tq 2/i" q~ 4/í q 

ou 

±- ÍJ_ - M + _ül í±_ + M 
2*« \ q P / 2 « \ P q / 

*? 
despresando cs termos em 11 

A expressão achada pode se escrever, a t tendsndo a que é p -j q = 1 
h / 1 1 V h 2 

2/i \ q p / 2,upq 
Conclue-se então que é 

1 1 
/' P — h + —r- /x q + h -j 5 -

( ' - - ) (» + —) 
\ /< p / \ / * q / 

2 
h h / 1 1 \ 

2 7 p q + 27 \~q P~7 = e 
Ter-se-á pars P 

h 

(5) P = 

h 2 h / 1 1 \ 

/ • p q 2 / * \ q * P / 

V 2 » / * p q 

Nes ta formula h é sempre muitopequeno em relação a /»; a differença 
1 1 

- — — tende a d iminuir a inda mais o segundo termo do expoente. 

Adimitte-se, então, que é sensivelmente verdadeiro escrever 

h 2 

(6) P = , , - -
h
 v 2 - * p q i " 

A probabil idade de um afastamento comprehendido entre o e H se obtém 
immedia tamente pelo theorema da probabil idade total . Supponhamos que os 
afas tamentos são possiveis entre os l imites o e H e formados pela serie 

/ < \ o u u u. . . u. . . u l u = H | 
1 2 3 i n \ n / 

A probabil idade do afas tamento comprehendido ent re o e H será a 
somma das probabil idades individuaes dos afas tamentos o u u. . u. . u 

1 2 i n 

Ter-se-á, pois, segundo uma notação fácil de comprehender 
2 

u 
i 

1 = n 
- --," P q 

P = -T e 
V 2 j ( i p q 

i = O 
com a condição de ser 

u = o . 

Si os afas tamentos comprehendidos ent re o e H const i tuem uma serie 
con t inua , procedendo, por tan to , segundo differenças infinitesimaes, os pr in­
cípios do calculo in tegra l auetor isam a escrever 

H 2 
z 

(7) P = ^ * / e~ T7TÉT d* 
2 .t fi p q J 
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A probabil idade de um afas tamento comprehendido en t re + H e — H 
será 

1 

P = V" — " " — / 
2 TI fi p q J 

H 2 
Z 

2 i" p q d 

— H 
Es t a formula se pode t rans formar . 
Façamos 

v
 z = t 
V 2 j u p q 

Teremos 
H 

V" í"p q 

p = 
V 2 .-T ^ p q / 

e V 2 /< p q d t 

H 

V2 „ q 

P = 

v— 

A probabilidade de um afasta­
mento comprehendido entre + oo e 
— oo deve ser igual á unidade, por­
que é certo que o afastamento occorra 
en t re estes l imites. 

Logo deve ser 

+ <° 
— t J dt = l 

— 03 

d'onde 
+ co 

/ 
— t 
e dt = V" 

o que é uma verificação da justeza dos 
princípios (aliás alem da expectativa 
pois que as formulas são asymptoti-
cas), desde que a integral precedente 
é, como se sabe ,— M , 

' 1.2 J 
Convém determinar um afasta­

mento TJ tal que a probabil idade de 
um afastamento inferior a i j e m valor 
absoluto seja igual á probabilidade 
de um afastamento superior. E m 
outras palavras : 

A probabil idade de um afasta­
mento comprehendido entre + T] e — rj 

-1 se deduz, então, da equação 

• / 

VT 
•1 

p q /<• — t 

\T~r\ 
V 2 pn q 

d 'onde, pé l i s taboas de K r a m p , 
• 7 = 0 , 4 7 6 3 . V 2 p q / j 

Os theoremas e resultados rn :er io-
res referem-se a acontecimentos quaes­
quer , que pela sua complexidade e 
variabi l idade oceorrem como meros 
effeitos do accaso. E j á fizemos notar 
que em vir tude da nossa ignorância , 
esta pal-ivra conserva um sentido. 
Todav ia ha na sua significação intr ín­
seca um elemento de contradicção e 
incongruência com os pri.?:-;;;i ••, fun-
damentaes da sciencia. P a r a um 
acontecimento isolado o accaso não 
tem predilecrGes e não cbedece a leis. 
E" a única lógica, aliás negat iva , do 
arb i t rá r io . 

H 

v 2 ix p q 

/ 

— t 
- e d t 

H 

2/xp q 

En t r e t an to , quando os aconteci­
mentos de uma mesma categoria se 
multiplicam indefinidamente, é essa 
mesma lógica que nos faz descobrir 
na massa compacta dos phenomenos 
regras fixas e não arb i t ra r ias , leis 
precisas que se t raduzem por equa­
ções. Seria, por tanto, irracional appli-
cal-as a factos isolados ou pouco nu­
merosos, quando ellas presuppõem a 
coexistência de uma immensidade 
d'elles. Não repugna á razão h u m a n a 
admit t i r certa harmonia na destr ibui-
ção das provas incessantemente repe­
tidas, ao passo que seria contradicto-
rio suppor uma condueta qualquer 
para os pequenos números . 

Assimilamos os erros fortuitos, 
inherentes a todas as observações, a 
effeitos do accaso. A experiência mos­
t ra que, si as observações são nume­
rosas, o numero de erros positivos é 
sensivelmente igual ao numero de 
erros negat ivos. 

Ainda mais : os grandes erros são 
pouco freqüentes e os pequenos se 
accumulam em torno do erro nullo. 

Os erros s to produsidos por causas 
cuja na tureza ignoramos. Apenas se 
deve crer que essas causas são em 
numero immensamente g rande . E n t r e 
ellas umas tendem a al terar profun­
damente as observações ; outras têm 
uma influencia despresivel. Mas pode-
se dar a taes causas um arranjo ficticio-
e consideral-as oecupando duas cate­
gorias—causas posit ivas e causas ne­
gat ivas—de igual probabil idade. U m a 
observação põe em jogo um certo nu­
mero fie cansas posit ivas e um certo 
outro numero de causas nega t ivas . A 
máxima probabil idade é que oceorram 
tan tas causas posit ivas como negat i­
vas . Um excesso sobre este numero 
será um afas tamento, e a probabil i­
dade de um comprehendido ent re O e 
H será 

H 

V 2 ,T ;i p q O 

em que p = q — 
2 

2 /< p q 
dz 

o E ' obvio que este afas tamento será 
proporcional ao erro cemmett ido. 

Des ignando por e o erro corres­
pondente ao afas tamento H, ter-se-á 

H = Ae 

X sendo um coefficiente constante de 
proporcional idade n ' e s t a serie de ob­
servações. 

Assim a probabi l idade de um erro 
comprehendido en t re o e e será 

P=v—- f 2 / ' P q 
V 2 n ii p q J 0 e dz. 
Façamos 

2 = At, 

v i r á 
; 2 

s _ X 2 

P = V _ L _ / e2 '^ ' 
v 2 TI fi p q J 

o 

Emfim ponhamos 
X 

•cr = h , 
V 2 / , p q 

e acharemos 
« - h 2 t 2 

(8) P=v.íi_y e dt. 
o 

para probabi l idade de um erro com­
prehendido eu t re o e Í . 

OTTO D E A L E N C A R SII,VA 

(Continua) 

NOTAS MERCANTIS 
CAMBIO 

Com o pretexto do imminente conflicto 
a rmado en t re a Ing la t e r r a e a Rússia, tive­
r am oceasiâo os baixis tas de pôr em execu­
ção os seus planos pa ra a baixa do cambio, 
no decorrer da s . a i ana passada, tendo os 
negócios regulado ent re os extremos de 
12 3/8 d. e 12 9/32 d. "Tonara, descrentes de tal 
boato, passa ram o.; !;<:;;cos a comprar a 
12 3/8 d. com os saques a 12 5/16 ; mas, insis­
t indo o ra t rah imento , subiram o bancário a 
12 11/32 d. e par t icular a 12 13/32 d., sendo 
que com esses preços •.err.ianeceu o mercado 
firme. 

No principio da presente semara , man­
teve-se a a t t i tude do mercado na de alta, si 
bem que pouco notável . 

Ao deixarmos o mercado, t inham os ban­
cos affixado a seguinte tabeliã : 

ço dias avista 
Republica 12 5/16 — — 
London 12 5/16 12 3/16 
R i v e r P l a t e 12 5/16 12 3/16 
Br i ths Bank 12 5/16 12 3/16 
Allemão 12 3/8 121/4 

C-.FÉ 
Tivemos inal terada a si tuação do mer­

cado na semana expirante , não se tendo 
notado melhoria de preços, apezar da sen­
sível baixa do cambio. 

As offertas dos exportadores, na semana 
anter ior , foram mant idas . 

As en t radas de café, de 26 de Outubro a 
2 de ÍToveinbro, foram : 

Saccas 
Pela E s t r a d a d:• Fe r ro Central 33.743 
P o r cabotagem 3.305 
De Bar ra a dentro 30.231 

Tota l 67.279 
Os eir.barques no mesmo período, foram 

de 65.469 saccas com vários destinos, e as 
vendas foram feitas aos preços extremos de 
9.300 a 9.500 pa ra o typo 7, de New-York. 

- o tófXlsl,luc,a n o d i a 2 d o corrente era d c ol9.563 saccas. 


